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Composto e impresso na Tipografía da Manutengo Militar 


-íV i>ropricdade literaria désíe tra- 
baillo, cuja tirngem íoi de 500 exempla- 
res, ó "arnntida, ao Autor, pelas Leis, 
Regulamcntos e Converu;oes em vigor. 



Um Azulejo do scculo X"V r 
(Existente no antí^o Palacio Real de Cintra) 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



Um Azulojo do sccnlo 3CV 
(Existente no anti^o Palílcto Real de Cintra) 

ALGUNS DOS MAIS BELOS OU CURIOSOS 
AZULE IOS DOS SÉCULOS XV A XX, 
EXISTENTES EM LISBOA 
E ARREDORES 


Os azulejos conslituem, sem duvida, unía das mais lindas c expressivas 
manifestares da arte decorativa portuguesa e tém o condao de tornar alegres 
e atraentes todos os locáis que os possuem. 

Sao em tíio grande quantidadé os azulejos que se encontram dispersos 
por todo Portugal, formando um conjunto admirável, cpie o nosso país foi já 
justamente considerado como o novo mundo da cerflmica. Assim o afirmou, e 
bem, um estrangeiro ilustre, Jacqmart, autor de Les Mcrveilles de la Ceramiquc. 

Para comprovar esta assei\'ao basta conhccer parte dos ¡números e ma¬ 
gníficos azulejos que há em militas cidades e vilas de Portugal e alguns dos 
que, a cada passo, se encontram em Lisbóa e arredores, em Igrejas, antigos 
Conventos, Palácios, Casas particulares, Quintas, Jardins, Escolas, Quarteis, 
etc. etc., mima profusao que causa espanto e que é tanto maior quanto mais 
minuciosas forem as pesquisas feitas para os descobrir. Só na baixa, em ¡nú¬ 
meros prédios pombalinos, os encontramos formando graciosos rodapés. E sao 
tantos que quanto mais andamos desde o Arco Escuro até á Rúa do Capclao 
e desta ás Avenidas Novas, Bairro Alto ou Alfama, mais surgem. E quem 
os tenha visto todos, ou parte deles, nao pode deixar de tirar conclusao idén¬ 
tica á de Jacqmart, pois creio que em nenhum outro país llavera tantos e tao 
belos azulejos como em Portugal. A profusao de azulejos em Lisbóa é tal, 
que só num edificio da Mouraria os vi forrando as paredes desde o rez do 
chao até ao 4. 0 andar, reprodusindo curiosas scenas bíblicas. 

Antigos, há-os preciosos e imensos aínda felizmente muito bem con¬ 
servados. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



Melemos luí-os lamben. inspirado» e algo..» táo bem folio» que, a 
ser pela có'r, sé tica en duvt.la se nao se estará na presen,» de algnm pa¡no| 

d ° S6 Re”mdns°mío q'nadros verdadeiramente inspirados, algnns desses »«,. 
lejos representan,, sen, ,Invi,la, nésse género, o expoente ma.x,mo da Arte 

Portuguesa nos sáculos a que se it f' i eni. . 

Antigos, en relevo, hispanoárabes ou luso-arabes ou mais modernos, 


lisos, dos sécalos xv, xvi, xvii, ou 


dos sécalos xvni eni (liante até nossos dias 


de rótulos c pendurados, de tapete, xnrirez, barrocos, de jarras, de caixilhos, 
de figura avalsa (aos (piáis me referí no 11 volume desta colc<;ao), monocro¬ 
mos ou policromos, datados ou nao datados, assinados oa nao assinados, na- 
cionais oa estrangeiros, representando bolos quadros de assuntos os mais 
diferentes, tais como scenas religiosas, vida e milagres de santos, etc., episó- 
dios da fábula, cacadas, pescas, scenas galantes, satíricas ou burlescas, é, 
repito, tal a quantidnde e variedade de azulejos existentes cm Lisbóa c arre¬ 
dores, de varias épocas, cngalando frontarias, salas, oseadas, patamares ou 
jardins, etc., sem falar cm ¡números Registos de Azulejos que adornam cen¬ 
tenas de predios, que so élcs, pela sua vaiiedade c 01 iginalidade, constitui¬ 
rían! um belo e grande Musen, se o mitigo Palacio Real da V i la de Cintra, o 
Palácio Fronteira em S. Domingos de Benfica e a Quinta do Correio Mór, em 
Loures, nao formassem, a seu turno, urna colero assás notável, a par de 
mui tos azulejos dignos de cita<;áo c a que me hci-de referir. 

Enumerar cm rápidas palavras os principáis azulejos existentes em 
Lisbóa e arredores, estado éste t/ne julgo ser o primeiro no sen género realisado 
entre nos, é o que me proponho fazer, através de umitas difteuldades e cansei- 
ras, na convicio de que presto mais um bom servio aos estudiosos e áArte 
Portuguesa, táo fallía, aínda, de quem trate déstes assuntos e ajude, com 
carinho, quem deles se ocupa. 

Este trabalho divide-se em sete partes. 

Na I trato de Azulejos hispano-arabes e luso-arabes. 

Na II de Azulejos do século xvi. 

Na III de Azulejos do século xva. 

Na IV de Azulejos do século xvm. 

Na V de Azulejos cujas datas nao posso precisar com exactidáo, mas 
que devem ser, algnns do século xvii c outros do século'xvm. 

Na VI de Azulejos dos sécelos xix c xx (modernos e modernísimos). 

Na VII, finalmente, de Azulejos Brazonados. 

Apesar de todas as militas pesquisas (pie fiz, pcrcorrendo a cidadc em 
todos os sentidos, leudo visto por mais de urna vez quasi todos os azulejos 
que descrevo, nao julgo completo éste estudo, embora éle seja o mais minu¬ 
cioso que me foi possivcl fazer. 

Dito tslo, nao desejo dcixar de me referir, nés/c trabalho, a um alto servido 
<jue a Cantara Municipal de Lisbóa vat prestar á Cidadc e ao país, por iniciativa 
do scii Pelonro Cultural c do Ilustre Escritor c Académico sr. Joaqiiim Lciláo, ou 
seja o da citafiio de um Musen de Azulejos c Eaianfas, obra meritoria. 

Benfica, Abril de 1936. 


'Jrunt 2 '(Sa&rfaitna féattÁdo. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



TJm Azulejo do século XV X 
(Existente na Biblioteca Nacional de Lisboa) 


I 

AZULEJOS ARABES, HISPANO-ARABES E LUSO-ARABES 

(SECULO XV) 


Foi no sáculo xiv que apareceram na Península Hispánica os primeiros 
azulejos (já muito raros na própria Ilespanha), os quais cram lisos, monocro¬ 
mos, representando arabescos. 

Os azulejos de tapete mais antigos existentes cm Portugal sao os do 
Castelo de Leiria (hoje no Museu Machado de Castro), e os da Capela do an- 
tigo Paco Real da Vila de Cintra, e cuja antiguidade nao va i alem de mil e 
quatrocentos, no dizer do falecido e Ilustre Critico de Arte sr. Joaquim de 
Vasconcelos. 

* 'Pendo afinidades com os ladrilhos esmaltados e mosaicos de que há 

magníficos e lindo excmplares, tais como os do mosaico policromo da Sala 
do trono do Palacio de Nabucodonosor, na Babilonia, existente no Museu de 
Berlim, os mosaicos gregos e romanos ou com o dos pavimentos assirios, os 
azulejos de tapete acima mencionados nao só sao dos mais raros existentes 
em Portugal, como tambem dos mais preciosos, o que acontece igualmente 
com os especimens de mosaico romano expostos no Museu Machado de 
Castro, em Coimbra. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


No mcu livro sobre Cintra, da Coleiplo dos Monumentos de 
cncontra-sc unía líela fotografía referente ao.s azulejos de tapete 
Palácio Real dessa Vila, do qual trato nésse livro minuciosamente. 

Néste Palácio, de que tambem me ocupo no mcu livro Guia Ilustradod. 
Cintra e Arredorres, 3. a ediejáo, existe urna preciosa coIcc;áo de azulejos arabo*- 
c bispano-arabes, variando bastante nos desenhos e formas geométricas " S 

Dos segundos déstes azulejos liá-os, alii, de cuenca e de corda sica 

Percorrcndo éste Palacio, vorificjuei: Que 11a Sala de D. Afonso VJ 
pavimento é formado por azulejos de corda seca, autentico mosaico do sécu 
lo xv. Que se encontram aínda azulejos déste tipo na Sala de Juntar c na da 
India, da Cale 011 das Servias, 11a qual tres das suas quatro portas sao ador 
nadas com Osles azulejos. « 

Alem dos azulejos a que acabo de me referir, militas outras variedades 
se notam no mitigo Palácio Real de Cintra, a saber: 

Na Sala de Juntar dos arabes, no alisar das portas, brancos, verdes e 
azues de líelo esmalte, dos mais antigos déste Pac f o, parecidos aos do Alcarar 
de Sevilha, que os tém dos mais líelos da Península. 

Na Sala da Corúa, sevilhanos e nacionais. 

No 1 errado de D. Sebastido, com a esfera armilar, parras, etc. 

Na Sala dos Ardid ros, de cuenca e de relevo, etc. 

No Palácio da Pena tambem há líelos azulejos relevados de vários tipos 
aumentando, déste modo, o valor do sen conjunto artístico. 

Liberato Teles diz, no sen livro Pavimentos, que dos azulejos arabes 
os mais raros sao os que reproduzem a esfera armilar num só azulejo e os 
que representam dois guerreiros de cor acastanhada sobre fundo branco 
aciescentando que sao tambem bastante procurados os azulejos com desenhos 
em lasaría alicatados c os rosaceos, especialmente quando o centro da flór é 
verde, especialidade da fábrica de Triana. 

Déstes primeiros azulejos encontram-se bastantes no citado anti<*o 
Palácio Real de Cintra. 

Entendo que nem a todos os azulejos conhecidos por bispano-arabes 
cabe bem essa designarlo quando, sahindo fóra das suas principáis caracte¬ 
rísticas (arabescos ou desenhos geométricos) —outros sao em estilo gótico ou 
renascentista —éles reproduzem símbolos nacionais, como a Esfera Armilar, 
sendo entño mais próprio chamar-lhcs luso-arabes. 

Encontram-se ainda, felizmente, dispersos por Portugal, bastantes azu¬ 
lejos arabes, bispano-arabes 011 luso-arabes. Vi, dos segundos, na Sociedadede 
cogí afta de Lisboa e na Igreja da Las, em Carnide, c no Musen Arquiologico. 

De belos especimens e de variadas cores, sao interessantissimos alguns 
déstes azulejos, como se vé do modelo que encima a página 5. 

Onde vi, porem, dos mais belos pelo colorido e esmaltes dourados, sem 
confronto, foi em Sevilha, no Alcafar, maravilha de Arte, como é Toledo e 
Alhambra. 

II 


Portugal, 
do antigo 


AZULEJOS DO SÉCULO XVI 


Aos azulejos Hispano-Arabes, ou Luso-Arabes, tao curiosos e típicos e 
aínda felizmente existentes em Portugal em certa quantidade, sucederam, 
como disse, os azulejos do século xvi. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



XJm Azulejo do l^a^o ele Cintra 


Assinados ou nao assinados, datados ou nao datados, e policromos, com 
as córes azul, branca, amareta e verde, ou cór de vinho, os azulejos do século 
xvi tCm um todo aínda relativamente tosco e pouco apcrfci<;oado, mas, con¬ 
uco atraente, cpie os distingue dos azulejos dos sécalos xvu e xvm, niuito 
mais perfeitos, bem desenliados e acabados, como é, alias, natural. 

As figuras humanas, como as que representam animáis, falta aínda, em 
geral, nos "azulejos déste século, o devido contorno. Apesar de expressivas, 
náo* tém qualquer coisa que as torne verdadeiramente humanas e do nosso 
tempo. Como a pintura japonesa ou chinesa, possuem um tanto ou quanto de 
abstrato e de irreal 

Mas apesar désles pequeños senóes (é preciso notar que há quatrocen- 
tos anos que foram executados), formam alguns déles líelos conjuntos, como 
por exemplo o da antiga Igreja de Santo André, de que adiante tambem trato 
e no qual Nossa Senhora, de niños finas e delgadas, ajoelhada entre Pastores, 
unía vaca e um burro, contempla Jesús deitado num tosco bercinho. Anjos 
sobrevoam. Alúmiando a cabana está S. José com urna vela. Ao fundo, divisa- 
-se Jerusalem. Como é bela esta evocado! (Vidé gravura página 7*. 

De rótulos c pendurados, relevados, em xadrez, etc., sao os seguintes 
os azulejos do século xvi, de que tenlio conhecimento, existentes ou que exis¬ 
tirán1 em Lisboa c arredores: 

1) Eratn de 1442, em xadrez, com reflexos metálicos, os azulejos da an¬ 
tiga Igreja de S. Joño Batista, do Lumiar, os quis desapareceram com o incen¬ 
dro que, lia anos, se deu nésse Templo e o inutilisou, entño, quasi por completo. 


1 



Digitalizada com CamScanner 




































lo 


AZULEJOS PORTUGUESES 


o) Silo tic- ijjo n rjSo (data fixada pelo sr. Joaquim de Vasconcelos), 0s 
azulejos da Sacristía da Igreja da Cra 9 a (Monumento Nacional). 

3) Silo ile e assinados por Francisco de Malos, os da Capcla de 

S. Roque, da Igreja dóste nomc, em Lisbóa, tambeni justamente considerada 
Monumento Nacional. Estes azulejos, notaveis pelo desenlio e colorido, tém 
as odres azul, branca, amaróla c verde. Sao em estilo Rcnascenga Italiana. 

,|) Silo de ij<)6 os azulejos policromos, de Triana, que se encontram sob 
o alto COro (¡i entrada e ñas paredes laterais da referida Igreja de S. Roque), 
cujo Musen Sacro ó tambem notavel pelas preciosidades que encerra. 

5) Na Sacristía da Igreja de S. Domingos, em Lisbóa, vasto e belo templo, 
vccm-sc azulejos idénticos aos de 159^1 •* qtic acima aludo, illa urna imita 9 áo 
bastante tosca dóstes azulejos, mima lcitaria que deita para a Placa de CamDes). 

6) /i de 1600, o lindo azulejo policromo (amarelo, amarelo torrado, cór 
de vinlio e verde), que reproduzo e que pcrtenceu á Capela de NossaSenhora 
da Vida, da Igreja de Santo Andró, demolida em 18^5, actualmente num dos 
corredores da vasta Biblioteca Nacional de Lisbóa e que representa, ao centro, 
a Adoradlo dos Pastores; e, aos lados, os Evagelistas S. Joño c S. Lucas e, na 
parte superior, a Anunciacfio. Este precioso azulejo é uní dos mais belos e 
bem conservados, desse séeulo, existente em Lisbóa. 

7) Silo lamban do sécalo xvi os lindos azulejos da Igreja Matriz de Bucelas. 

Em Portugal podem-sc aínda citar alem dóstes azulejos do séeulo xvr, 

muitos oulros tais como os que existiam 11a Quinta da fíacalhóa, e dos quais 
tambem me liei-de ocupar mais tarde, quando tratar de azulejos que há ñas 
diferentes provincias e Térras de Portugal. 


111 


AZULEJOS DO SÉCULO XVII 


Existan, em Portugal, com profusáo. Ilá-os azues e brancos e policro¬ 
mos. Alguns dóstes azulejos formam coleóles notaveis como os da Ermida 
de Santo Amaro, alguns dos da Madre Deus e os do Musen Colonial. Nos 
arredores de Lisboa sao especialmente dignos de citado os azulejos poli¬ 
cromos da Capela do Pcnedo (em Colares) e os de Penlia Verde (Cintra). 

Ouaisquer dóstes azulejos mereeem absolutamente ser citados. 

Os do atrio scmi-circular da Ermida de Santo Amaro sao em estilo 
renascen 9 a. .Aves e flórcs cmolduradas e graciosos motivos ornamentáis 
dáo especial encanto a óstes azulejos tao típicos. A Madre de Deus, em 
Xaluegas é, apesar de infelizmente pouco conheeida, uní grande e belo 
Musen de Arte. Bastavam as suas magnificas telas da Capela Mór, represen¬ 
tando S. Fiancisco e Santa Clara, Caminho do Calvario e Crucifica 9 ño e Cal¬ 
vario e, sobretudo, os quadros seiscentistas patentes 11a sacristía, respeitantes 

ao Martirio de Santa Anta, para lhe darem um justo e grande lugar de des¬ 
taque. 

O Musen Colonial ó, tambem, por outro lado, um belo elemento de es- 
tudo para o conhecimento dos azulejos existentes na Capital, possuindo 
lindos cspecimens dos seculos xvi a xix. 
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Uni -A zult'jo <U> X-*n\ío do S. Vicimlo 


E, como estes magníficos azulejos, quantos outros de ¡ncontcstavel 
valor, dóste scculo e de outros, se en con t ruin dispersos por Portugal e ñor 
inventariar, Iraballto </itc espero completar . 

Em Lisboa c arrufares existan os seguíales azulejos do scculo xvu: 

1) No Asilo de IX Luis (em Marvila), mitigo convento de Nossa Scnhora 
da Concedo, fundado em .660, bous azulejos azucs e brúñeos, nos tonos 
dos landos dos antigos dormitorios. 

2) No edificio da Cruz Vennclha Portuguesa (antigo Palacio do Conde 
de O Indos). Sao do scculo xvu e xvin. Azues e brancos e policromos (de 
tapete), c de Figura Avulsa, espalhados por quntro salas, representain A 
Historia de Diana, assuntos mitológicos e os temas das tapetarlas de D. Joño 
de Castro, fabricadas em Viena de Austria, modernos, com ilucidativas lega¬ 
das em portugués, alusivas a cada um dos 10 assuntos de (pie tratam bcla 
iniciativa do ilustre escritor sr. Aíonso Dómelas. Merecem ser vistos. ’ 

3) No Convento das Trinas do Moca ni bo, actual sóde do Arquivo de Iden- 
tifica<;ao. Azues e brancos com curiosos motivos, sendo para lamentar tino 
bastantes dentro eles se achem deteriorados. 

4) A r o Convento de Santa Jaeza de Jesús, em Carnidc, boje albergaría. 
Com scenas da vida de Santa l'ereza e policromos com as armas de Portugal. 


I 


r 








Digitalizada com CamScanner 
































12 


AZULEJOS PORTUGUESES 


' 4 


5) Na ñutida de S.'" .huaro, Monumento Nacional. De rótulos e pendu- 
rados, policromos c de esmalte, do i.° ten;o do secuto xvxi e do R a t 0) re * 
presentando mi lugres de S.*° Amaro. 

6) Na Erotida de S. Sebastian, no Lumlar, de pórtico manuelino. azues 
c broncos do cometo do seculo xvir e policromos. Cruz de azulejos datada 
de 162Ü. De figura, encuadrados por azulejos de desenlies geométricos. 

7) Na Madre de Peas, Monumento Nacional. De diversos scculos e do 
secuto xvii, formando um soberbo conjunto. 

Q) No Jardi01 da Es/reía, na estufa, azulejos com episodios cómicos sa¬ 
tíricos e burlescos. 

q) No Mosco Arquiologico, paineis azucs c brancos, dos Conventos de 
S.t° Eloi c de Chelas e, hispuno-árabes, como disse. 

io> No Mosco de Arte Aulica, paineis azucs c brancos e policromos, pro¬ 
venientes do Palacio dos Marcjuczes de Fcrreira c Condes de Tenlugal 
('2. a metade do secuto xvrij, representando os azucs e brancos, mima serie 
de quadros, a vista panorámica de Lisboa. 

ii) No Mosco Agrícola Colonial , policromos c azucs e brancos, de varios 
estilos e scculos, alusivos a batalhas navais, com alegorías, scenas caricatu¬ 
ráis; ha-os de ornato e de Figura Avulsa. 

12; No Palacio dos Martjncces de Frontcira, bolos azulejos de vários tipos 
c seculos, formando um magnifico conjunto. No formoso e cuidado Parque ha 
nuiitos e curiosos azulejos. Para éde deita a importante Galería dos Reis 
com os scus 10 paineis de bous c lindos azulejos que tanto abundam néste 
aprasivel Palacio. Entre tantos outros do Parque, limitar-me-he¡ a citar os 
que reproduzem factos alusivos a cada um dos meses do ano, típicos pela 
indumentaria que revelani c pelos episódios a que alucLem, alguns toscos e 
ingenuamente representados. e 

13) No Tribunal da Bóa-IIora, azues e brancos á entrada. A maioria está 
estragada. Ilá belos azulejos policromos, com flores e aves ñas salas do o 
e 2. 0 Juizo Crimináis. 

14) Na /groja ,lo S. Sotar,i, 7 „ ,la Podroira, painel ; de azulejos azue, e 

brancos, com legendas cm latim. J ‘ 

15) Nos «.«• 267 e 269 da Estrada de Benfica, azulejos policromos (ama- 

relos, azues e brancos, de xadrez). *- ama 

.6) No Coaveolo da Como,/,la dar Cardáis, azulejos holandeses azues 

Les en, Lisboa. ' ' exis- 

n ~" arUllk 1 "/ nill «r¡a 2, anligo convenio de S. Joño de Déos na 

1 V 'p r S ; a , V ; Sta (, ° aterro - P a¡neis «ue. e brancos e na entroda 

8) o Pataco da Mitra, ao P090 do Bispo, bons azulejos. 

NOS ARREDORES DE LISBOA IlA AZULEJOS 
DO SECULO XVII 

do .<=LLo'xvfríorma'ñcLpequcno“e'belo”'L™"’ros.”“ “ 1>e,ei “° 

_ 4 
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XJm jVzuIpjo <la Madre de Deus 


2) Ent Odivelas, policromos, datados de 1671, os da alpendrada que 
deita para a porta da Igreja. Sao datados de 1683 os do vestíbulo da entrada 
•do Instituto Feminino de EducaQáo e Trabalho. 

3) Em Montcmór (perto de Loures), os da Capela da Senhora da Saude. 

4) No Potedo (a pequeña distancia de Colares), policromos com episo¬ 
dios da vida de Santo António, na Capela dcste nome ou de Nossa Senhora 
das Mercas. Referi-me a estes azulejos no meu «Guia de Sintra e arredores». 

5) Ent Patha-Longa, na Capela do Jardim, datados de 1660 (azues e verdes, 
de xadrez). 

6) Em Pcuha- Verde (como Penha-Longa, nos arredores de Cintra), po¬ 
licromos, de 1651, na Ermida de Nossa Senhora do Monte. Policromos, com 
aves, etc., em estilo renasccnija, ñas Fontes de Santa Cruz e do Corvo. 

7) Em Barcarola, na Capela da Quinta da Familia Sinel de Cordes, azu¬ 
lejos azues e brancos, referentes á vida de S. Joño, de 1691, assntados por 
Gabriel del Barco. 

8) Em Silo Bar tolo metí da C/ianteca, belos paincis azues e brancos, de 
1699, assinados tamban por Gabriel del Barco. 

9) Em Cintra, na lindissima Sala dos Brazóes, azulejos azues e brancos 
com scehas de ca^a, ura dos quais reproduso néste trabalho. 

10) Ent S. Joño das Lampas, datados de 1665 e 1666. (O portal manuelino 
da Igueja é ladeado de azulejos). 

11) No Sentí o r Ronbado, 12 paineis de azulejos, com legendas narrando 
a historia de um roubo sacrilogo. Há pouco restaurados. 

Taes sao, entre tantos outros que há no país, os principáis azulejos do 
seculo xvii que conhe^o, existentes em Lisboa e arredores. 
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AZULEJOS DO SECULO XVIII 

Abundam, tamben, em Portugal, formando um grande c belo m • 

Alms perícitos que os selecenlistas, bastam as colches de azúlelos Hn u"* 0 * 
pitáis de S. José, Santa Marta e Santo Antonio dos Capuchos S Vio IIos " 
I-ora e os do Palacio dos Marquéscs de Fronteira, cm S. Domingos de K V® 
c os c e ■ igura Avulsa para mostrar «planto sao notaveis alguns azuleio* 
seculo, existentes em Portugal e quanto era apreciado o seu empreño? ^ 
(|iuisi que indispcnsavel. L&0 > tornado 


SAO OS SEGUI NT ES OS PRINCIPAIS AZULEJOS 
DO SECULO XVIII QUE IIA EM LISBOA: 

i) No Hospital de S. José. Má paincis azues e brancos de bnm i 

C Col ° ri<l °' n » ¡, " ¡ » <= cfi cadnr¡a que levan, í, Biblioteca- no’salñoToh ° 
coi redores c escodas ,|„c coi,duren, ás enfermarías e quartos partícula' ” 0S 
no portao que deita para a Rúa de S I azaro n« rln V i particulares e 

Biblioteca reproducen, cómbales navalse terreares acedas'd"c.T * 

le,ros en, combate í, l„n 9 a. Os tío Salan Nobre, un, deles tmí T 

da por un, cspclho; ontro, o asscdlo a urna ciclado vend„L meendia- 

ros fazendo fogo e o Estado Maím* >r, i* i ' as pe< « as e mortei- 

e o usiacio Maior consultando urna rarfn tt.t, 

ssr«^ 

“ umdo z z;i r f ; ¡ t v “ to •“* - ~ '“’**"** 

como: Os dois grtmd'cí ^ñri.^ra“’do”lo “ÍT b ° l<>S “ u,e K ,MS 
delra; os do claustro e do ándar ZlZh ” eraoldura ' l <* en, .na¬ 
os do Economato; os da Capel-, drV tañeos) com flores e enfeltes; 
policroma com desenhos scom é tricot • i°r ntónio > com bela cercadura 
no fundo do corredor que ííca do hdn r' ,""'v VCrdc: ° s da Bibl °">“ c, 
con, cercadura policio^ 

2 - n > lindo azulejo, c no o o enorme n*/ i * r * S> n ° I# ° an ^ ar > S. Miguel, no 
3) No Hospital de Sanio Antonio liTca^To^ . 

brancos, representando S Ti acó S Rm- i- ‘ ’ ^* a antl S a Igreja, azues e 
Na amiga Capela Mór ou altar Í\l6r séi^n• "l"’ S ' D¡ogo e S - Boaventura. 
Os inais bolos azulejos deste liosnii l aineis 1 tí!j pcitantes a Santo António. 
enfermarías da Sala 2) Servid 6 CnC0 "' ram «e> Porem, ñas escudas e 
com temas guerreiros. É nena* mió • i 8 ', am L profusao * Ñas escadas lia-os 
Enfermaría. No Rcfeitorio <«rande «‘tos mal delxem ver os azulejos da 
Avulsa Holandeses aos q^es n f ™T° d f “ ul *« de ^ra 

4) S. Vicente de Foro notave r . - V ? Um ® desta CoIe ^°- 

e brancos representando fábulas «le r r* ° painc,s de azulejos azues 
campestres, etc. Nos corredores dn m . . ltame * episodíos de ca V a, scenas 
_ ' CS d ° Pnmciro “dar e ñas escadas que a ele 
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conduzcm tambcm há bonitos azulejos. Na Portaría, cxistem representando 
episodios da tomada de Lisboa por D. Afonso Manriques. Do sea valor e 
beleza falam a gravara que faz parte dcstc estado. (Vicié pag. n). 

5) .Xo Palacio dos Marqueses de Fronteirn, em S. Domingos de Benfica, 
ln'i linda e notavel decoradlo cerámica na Calería dos liéis, Saladas Batalha da 
fiesta a rafa o, Sala dos Pautéis e no bolo Jardim. Uns sao azaes e brancos, 
outros policromos. 

6) ¿Xa Basílica da Estrcla, na Capola do Scnhor dos Passos, Elias rece¬ 
ben do o pao c Nossa Scnhora do Monto Carino. Rcvestem esta Capela azu- 
lejos em estilo renascemja (cestos de flores suspensos), em azul, verde e 
cór de vinho. 

7) Na Capola de Nossa Scnhora de Monscrratc, ao Rato, azaes c brancos, 
com legendas em latim (Nolt me tandero, Intacta placel), etc. 

8) Na En a ida da Cruz das Almas, parecidos aos da Capela de Monser- 


* ‘ uv -* t 1 * 1 * 

9) Na Emitida de Nossa Scnhora da Vitalia, fachas de azulejos policro¬ 
mos (amarólos, brancos e cór de vinho). 

10) Na En 11 ida de Santo Amaro. Azucs e brancos c do Rato, represen¬ 
tando milagros de Santo Amaro. Sao bolos e notáveis estes azulejos e dos 


melhorcs que há em Lisboa, sob varios aspectos. 

h) Na Ennida do Scnhor dos Navegantes, quatro belos quadros azues e 
brancos, reproduzindo um deles a Rúa dos Navegantes, outro as Bodas de 

Canaam. . . . 

12) Na Igreja do Corando de Jesús, policromos (amarelos e cór de vinho), 

temas sacros. 

13) Xa Igreja da Grafa, na Sacristía (Monumento Nacional) e perto do 
altar do Scnhor dos Passos, belos azulejos azues e brancos. 

t . ( ) Na Igreja da Madre de Deas, azulejos azues e brancos. 

j-) y,, duar/cl da Guarda Republicana, ao Carino, ñas escadas que con- 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


duzem ao Comando Gcrnl, paineis azues e brúñeos c na frontaria que dcita 
para o Rocío, donde se avista uin sobarbo panorama de Lisboa c do Jejo. 
Scenas de caga ao leao e ao veado. 

16) A a Qnin/a dos Azulejos, cni Caruide, a/.nes e brancos e policromos. 
Burlescos, e com scenas de caga, sendo pena (pie mui tos deles se achcm 
estragados. Ilá um lindo painel policromo, ao fundo desta Quinta. 

17) AVí Quinta dos Azulejos, no Lumiar, policromos, com assuntos sacros, 
scenas rurais, marinlias, etc., formando um bolo conjunto. 


HA AINDA AZULEJOS, EM 


LISBOA 


18) Na Academia de fíelas Artes c na fíibliotcca Pública (policromos) de 
tapete, de bonitos modelos. Os da Sala do Registo da proprledadc literaria 
(dragóos de cabera amaróla sobre fundo azul e branco), sao do sáculo xvir. 

19) No Recolhimeuto de S. Pedro de Alcántara (azucs e brancos, sete 
paineis). 

20) Na Escola Industrial Vciga fíeiráo (antigo Palacio dos Marquezes de 
Tañeos), azues e brancos, com scenas de caga, etc. 

21) Na Jgreja de Jesús, azucs e brancos e policromos cíe tapete, bonitos 
modelos. O teto de urna Sala tem azulejos com dizeres em latim. 

22) Na Jgreja de Santo Antonio da Sé, policromos, na sacristía, com um 
sol, a lúa, urna estrela, etc. 

23) Na Sé de Lisboa, azues e brancos. 

24) Na Casa Nobre de Lazaro Lcitiio (azucs e brancos). Destes azulejos 
tratou, com carinho, Artur Lamas no interessante livro A Casa Nobre de Lá¬ 
zaro Leitño. 

25) No Convento de S. Domingos de Henifica, azues e brancos, assiuados 
por Antonio de Olivcira Bernardes. Sáo dos poneos azulejos assinados exis¬ 
tentes em Lisboa. 

26) No edificio da Antiga Redando de A Luda, á entrada, paineis azues e 
brancos, curiosos, bem conservados. 

27) Na Escuda do predio n.° jj da Rúa Nova do Aliñada, policromos. Com 
um fidalgo de azulejo azul e branco no patamar do i.° andar. 

28) Na Jgreja de S. Joño Batista no Lumiar, azues e brancos e na Cape- 
la de Santa Brígida. Os que ladeam o Altar Mór sáo bem dignos de nota pela 
sua nitidez e acabamento. Um representa a Festa do Rei Ilerodes e a dccapr 
tagáo de S. Joño Batista e, o outro, este Apostolo pregando o batismo no 
Jordáo. 

29) No Rcfeitorio da Casa Pia. 

30) A o Altar de Santa Luzia da Jgreja de S. 'Hago (cinco paines), azues 
e brancos. 

31) A a Igreja de S. José dos Carpiuteiros (no corpo da ígreja), com clu- 
c i dativas legendas em latim. Um destes azulejos representa o Anjo anun¬ 
ciando a fuga para o Lgito e S. José e o Menino no Egito. Outros, o casa¬ 
mento de Nossa Senhora, Nossa Senhora em oragáo e o an jo que llie predisse 
o nascimento de Jesús. Na Sacristía, azues e brancos com agafates com flores. 

32) No Limoiiro (azues e brancos), flores e alguns de Figura Avulsa. 


Digitalizada com CamScanner 






















■ • •• I M 


AZULEJOS PORTUGUESES 


i? 



33) .Y o predio apatanado u." 2 das Portas do Sol, a/.lies e brancos com flores, 
colanas e guerreiros. 

34) So predio n." 107 da Rúa dos Reí rostiros, inultos de Figura Avulsa. 

35) Os paineis azues e brancos com temas religiosos c os de Figura 
Avulsa (flores), nos trfis váos da Sacristía da Igrcjado Beato Antonio, ao Grilo. 

36) Os lindos azulejos da vasta e importante escudaría do Convento do 
Grilo (paineis azues e brancos), com episodios da vida de S. Francisco e 
secnas de ca<;a. No vasto corredor, azues e brancos representando azafates 
com flores e anjos. Na Portaría e sobre cada cela, cm azulejos, legendas cm 
latón. 

37) Os azulejos do predio n." jj da Alameda das Linhasde Torres, residen¬ 
cia do ilustre arquiologo e epigrafista Cordeiro de Sousa, do secuto xvm, 
azues e brancos e policromos (amarelos, rosos, verdes e brancos), repre¬ 
sentando flores, anjos, marinhas, paisagens, motivos orientáis, etc. 


ALEM DESTES AZULEJOS EXISTEM EM LISBOA MUITOS 
OUTROS ANTIGOS, TAES COMO 


38) Os de mu predio da Rúa da Mouraria, pegado com a Esquadra da Po¬ 
licía, tendo 40 belos paineis, azues e brancos, colocados desde o rez do 
chao até ao 4. 0 andar, com assuntos bíblicos. 

39; Os da entrada do predio n.° /f tías Cruces da Sé, azues e brancos repre¬ 
sentando a Sé de Lisboa. Há ueste prédio um belo registo policromo e muitos 
azulejos de Figura Avulsa. 

qo) So Musen de Artilhama (na Sala da República), e noutias, 41) na Casa 
do Sur. Conde de .Monte Real. Ein Cascáis tambem me informaram possuir 
este Snr. belos azulejos no interior do seu Palacetcj 4—)i na Rita da Quintinha 
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n.° 70, de Figura Avulsa, Liga dos Amigos dos Ilospitais; 43; no j. 

Fstrela; 44) no anligo Refeitorio do Regimentó de Infantaria n« 0s PHal ,j a 

* — ... * > ... * 5 í á ri*.- 


•15) na Faculdade de Letras (qtiasi todos arruinados); ^ ^ ^ ra <;«c 

S. Francisco da Ordem 3. a ; etc., etc. na *S ,( -\Ía 4' 


AZULEJOS DOS SECULOS XVIII EXISTENTES 
NOS ARREDORES DE LISBOA 

•17) Em Ahitada, Na Igreja de Nossa Senhora do Bom Suce • 
tes ú vida da Virgem, eom legendas em Latim. SSo ' ref cre n . 

.|8) A a Igreja de Nossa Senhora da Encantadlo, 11a Ameixoe' 

49 ) Em Odivelas, no refeitorio do antigo Convento (Hoie T T-*' 
nino de Educado e Trabalho). Assuntos profanos e na I<r,-p¡-« ^‘? tltul0 p eni¡. 
tos bíblicos. gleja Mat riz, ass un . 

_5o) En, Oeiras, na Quinta do Snr. Márquez de Pombal r-m 
fusao, em saldes, no jardim, em muros, etc., azues c brancos p _?f a ¡ >dc P r °- 
representando batalhas, sccnas de ca<;a, etc. E urna das colecGes V ‘ nh °' 
tas existente em Quintas dos arredores de Lisboa. V ' ais Com Ple- 

- 51 ] Em Cascais ’ na Igreja da cidadela e na de Nossa Senhom 1 , 

<,ao, azues e brancos, datados de 1720 c i 74S c policromos nn ■ Assun " 
missao de I unsmo, representando S. Sebastiáo St ° \ . < ? lflC10 da Co- 
s. Mnteus, S. Marcos, S. Jerónimo, S. La” 7 s íó,„ n 
prédio na escadaria, há un, helo azulejo policromo.'' ° " Ucrior <leste 

52) A o Santuario da Viyvam dn / . 

s;l d ; ^ 

comÍp¡sOd¡oÍT^i < la°co 1 rtc° lo “ u “ 0 '««neos, 

descarga de navios. Em Parques é certamente este T’ PCSCa c de car § a e 
quanlidade e melhor qualidade de azuleios V t • qUe apresenta mai °r 
modernos, de : 9 o 2 , azues com mo fd„“ IZr.U *'^ 2 ° paineis 
seguem 28 curiosos paineis eom «opine ,. •*>. . Ól de v| nlio, aos quaes se 
molduras amarólas, verdes azues p I V %ariadlss * maí >, cór de vinho, com 
interessantes cór de vinho com dn 1l , ancas ; Ia neste Parque frisos muito 

asl,es c /míneos e policromos iris s i * C ^' 0,llef ') ’/otavd serie itc nsnlejos 
ao veado, java,i c leño,' á, 

alguns azulejos NÁo mencionados e que juego 

J ^ SECULOS XVII OU XVIII 
U Azues e bpanoos o« 1 /~ 

Ella de s. Jni ido; 3) ( ¡o hr‘d o l) Coo P ernl >va Militar; 2) da Capeta da 
rapetas do Claustro do Convento Y r* (la Rua da Trindade; 4) os de algunas 
da Avenida Presidente Wihnu • Y" , lcar,,a ^o; 5) os do Ouartel dos Bombciros 
I ignra Avulsa do predio n» \ T ‘ n " ° ^ Rua l * a Eenha de Franca; 7) os de 
P 142 lla Rltn do Poco dos Negros, do Sécalo, ele., de- 
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2) Policromos 8¡ Os do Tribunal Militar; os da Repartido de Finan¬ 
zas per/o da Rocha Conde de Obidos; 10) os do Quartcl de Bontbeiros acima 
citado; ii ! os da Voz c da Sociedade Protectora dos Animáis; 12) os da Calzada 
de S. Francisco n. os 6 e 8, idénticos a tantos do século xvm existentes em 
Lisboa, os da R. Santa Justa, 6 i.°, etc., etc. 

VI 

ALGUNS AZULEJOS MODERNOS E MODERNISSIMOS 

(SECULO XIX E XX) 


3) Azues e broncos. Há-os: No Diario de Noticias, Diario de Lisboa, 
Voz, Ministerio do Interior, na Monaco, Crédito Predial, Rúa da Alfandega, Rúa 
do Alcen 111, n. os 2 e 4; na Shell, na Igreja de S. A'Jontcdc (vida de Ciisto, 14 
quadrosi; na Igreja do S.to Antonio do Estoril (vida deste Santo); ñas 
Escolas Médica e Militar; nos Mirantes das Portas do Sol c da Scuhora do 
Monte; na Chave d’Ouro (4. 0 andar, restaurante); no Miradonro do Parque 
Eduardo VI 1 (15 paineis com episodios narrados Luziadas); no Palacio das 
Exposifócs do referido Parque (4 belos paineis); no Conservatorio, na Estrada 
de Bcnfica, em Benfica, Amadora, Oueluz, Avon idas Novas, etc., etc. 

VII 

AZULEJOS BRAZONADOS 


Há pouquissimos em Portugal. Em Lisboa conhcjo apenas dois O do 
„ o 368 da Estrada de Benfica e o do n.° 12 da Vila Dt,Relinda i Estrada dos 
Arneiros), onde tambem há uní bonito azulejo com S. José e o Menino Jesús 

ao colo, com cercadura policroma. , 

Do mullos outros azulejos existentes en, LisbOa e arredores falarei mnn 

próximo trabalho tambem sObrc azulejos, a publicar. 
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Vol. I 
Vol. II 
Vol. III 
Vol. IV 
Vol. V 
Vol. VI 

Vol. VII 

Vols. VIII e IX 


Vol. X 
Vol. XI 
Vol. XII 


Vol. XIII 

Vol. XIV 
Vol. XV 
Vol. XVI 


Vol. XVII 
Vol. XVIII - 

Vol. XIX - 

Vol. XX - 

Vol. XXI - 
Vol. XXII - 
Vol. XXIII 
Vol. XXIV- 
Vol. XXV - 

Vol. XXVJ - 
Vol. XXVII - 
Vol. XXVII! 
Vol. XXIX - 
Vol. XXX - 


I 

II 

III 

IV 


I — 

II - 
III - 

IV e V - 
VI- 
VII - 

viii _ 

ix - 

x - 

xi - 
XII — 
XIII — 


TRABALHOS DO AUTOR 

PUBLICADOS : 

j __ Antología Portuguesa (Verso) 

— Poetisas Portuguesas .. 

— Sonetistas Portugueses e Luso-Brasileiros (esgotado). [ lc * l 7 

— Cancioneiro da Saudade e da Mor te (escotado). I 9i8 

— Cancioneiro Popular Portugués e Brasileiro .* * *920 

— A Patria Portuguesa e Brasiteira ... . *921 

— Trovas e Cantares de EL-Re i D. Diniz, seguidos do Can ció- X 9 2 5 

nciro da Musa Regia (S. Paulo). 

— Os Poetas da Por c do Desalentó, seguidos do Cancioneiro * 92 5 

dos Poetas pouco conliccidos (S. Paulo). 

— Poetas Satíricos, Moralistas c Parodistas e Románticos e 

Ultra-Rom a uticos . 

II — Escritores Portugueses (Prosa) 

— Camilo, MtiUieres e Lagrimas Í 2. 0 inilhar). 

— Camilo, Fialho c E^a, ( 2. 0 inilhar) .. # *” *922 

— Pensamientos de Camilo ( 2 .° milhar). *. *923 

III — Arte e Literatura lc)2 3 

— Instantáneos (75 artigos publicados na Dcsnfrontn de 

S. Tomé). 

— Mulheres e Padres na obra de Camilo (S*. Tomé)!! *!! * * [ # l 9 ^ 

— Guia Ilustrado de Siutra c A r redo res, 3. 1 cdic;ao..* ’* ] 9 2 4 

— Antera de Oueniat. Sua vida c obra (serie de artigos pubiL 1928 

cados na Ciazeta de Coimbra, Corrcio dos Acores 
na Revista Portugal, do Rio de Janeiro).' Q 

— Jllusfrated Cuide nf Lisboa, Estoris, Cascáis and Cintra * * 1928 

— Sni/ra, volunte da Coludo dos Monumentos’ d¿ ’ 929 

— A ulobiojrrajui de Camilo, comentada, 14 artigos iíustVadoV ‘ 93 ° 

publicados na Renascenea. 

— Coimbra . h/is/ica «• Mo,ni mental ¿artigas' publicados ’ n á ' 93 ' 1 

Ciazcta de t oinibra)_ . 

/. .1 .. \ . r 1 1 **!*.".*.. 1034 

•935 
'935 
<935 
>935 

- .-mas pa- 

Pelourinlios Demolido-;. ‘'“'■‘“"‘0. 1935 

1\ -Trabalhos prontos, a publicar: 

/ raías Portuguesas ... 

Alcxandre 11ere ulano . ># .. ..• 

’ Os Poetas da he . .* *. 

Calculo c Escrilurafáo Comercial............i.i.i". ' 

V - Arte Portuguesa (a entrar no prélo) 
sirte Manuelnui . .. 

Tu mulos Portugueses .. 

‘!Í7 w,s . Vort«fueses (MuseusVe Lisboa). 

írUmgZ. £ ' ,rm '• * Tr„^:.ú„;,us :::•: i::: 

Penislas de A tu tejos i........,.]"""' .. 

Cerámica c ¡apegaría .. ' . 

Arte Románica cm Por tunal . . . . . . . ... 

Aspectos ile Lisboa . latina . ..* * 

-¡¿“tejos dos Sécalos XV« s.V(Da*Provincia).’!! ‘ 

A Linda /erra Portuguesa .. 

Boipca . Irtistica e Monumental i W ’iiiiii ' \ \ . 
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NUNO CATHARINO CARDOSO 




ARTE portuguesa 

XI 

Azulejos 

Portugueses 

Dos Sáculos XVI a XX 

iPrimeira serie) 



,, rM Mc nos MAIS BELOS OU CURIOSOS EXISTENTES EM LISBOA E ARREDORES, 
ni EXTREMADURA. NA DO ALGARVF, EM COIMBRA, BRAGA, AVEIRO. 

pÍrto Se°Ó e ¡ha»e™“o»p«nhados pe algum.s opavuras i peo, tas. 


Edlpao do Autor 


LISBOA 

lí>3« 
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A lirngem d6stc íolheto foi de :{."<> 
exemplnvcs. 


Os pedidos de esemylui’cs, colches cu 
dc assiuaUiras deven» ser enviados para 
n JCstrndn dos Arnciros, IÍ3, Beniica, 
Tjisbda. 


A. maioria das fotogralias clesle 
trobnlbo sño do loto-amador, 
Mario Cntharino Caldoso. 
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NUNO CATHARINO CARDOSO 


Ollclal da Ordcm Militar de S. Tingo da Espada, Premiado com a Medallia de Ouro 
na Expósito Internacional do Rio de Janeiro e Socio efectivo do Instituto Portugués 
de Arquiologia, Historia e Etnografía 

arte: rortugUeisa 

.XI 

Azulejos 

Portugueses 

Dos Séculos XVI a XX 

(Primeira serie) 




i 

n 

a 

i 

) 

i 

II 

I 



ALGUNS DOS MAIS BELOS OU CURIOSOS EXISTENTES EM LISBOA E ARREDORES, 
NA PROVINCIA DA EXTREMADURA, NA DO ALGARVE, EM COIMBRA, BRAGA, AVEIRO, 
PORTO, ALENTEJO E CHAVES, ACOMPANHADOS DE ALGUMAS GRAVUñAS INÉDITAS. 


ElcJIcpao do Autor 

LISBOA 

unta 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


DUAS PALAVRAS 


Publicados os números dcsta colchoreferentes aos / " " e, 0 ‘’. ' xx 

Avirisa Naciouais e Holandeses c aos Azulejos Portugueses i os . i ■ '' ’ 

acolhidos com simpatía pela Imprensa c pelo Publico, impun«"• ‘ 

nuacáo dcstcs esludos na parte respailante a outros azulejos dispuso* por 
Portugal, e que cxislem nao s6 ñas principáis cidades como tamben, ñas 
nossas mais conhccidas ou remotas vilas e que const.tucm, alguns deles, | 

ciosas pecas darte decorativa. , , . 

Continuando com a orientadlo seguida, cabe agoia a vez a nmci <• 
dos Azulejos Portugueses. Muitos deles foram por mim vistos e examina • 
Outros apenas os conhe.;o por referencias, pois, dada a nimba vida, c.a-n e 
inteiramente impossivel pcrcorrcr todas as localidades a que me te 
cstudo. Dos azulejos do Hospital de S. José, tratei a .pags. 14 
da minha colcho Arte Portuguesa. Dos de Evora, de que reprodujo ago a um 
espécimen do século xvi, vou tambem ocupar-me, a par de outros azulejos. 

:H * 

Sao as seguíales, alan de outros, as localidades onde há azulejos criados 
ueste trabalho: 

1) Km Lisboa, em diferentes edificios. 

2) Na Ouira Banda: Em Alcochete, Aldeia Galega, Alhos Vedi os, 

Aliñada e no Barreiro. _ , 

o) Nos arredores de Lisboa e em diversas localidades nao murió Ion ge da 

CaHlal: Em Cintra, ñas Azenhas do Mar, em Chelas, na Ericeira, Mafia, 
Montelavar, Oliváis, ñas Quintas dos Alfineles e das Areias, em S.* Ina de 
Azoia S. Joño das Lampas e em Vila Franca de Xira. „ 

\ £ m Setubal e Arredores, no Convento da Arrabida, em Azeitao, na 
Bacalhóa, Calhariz, Outáo, Palmóla, Quinta das Torres, Setubal e Vila Fresca 

-) No Ribalejo, em Abranles, Alenquer, Almoster, Azoia de Baixo, 
Chamusca, Constancia, Colega, Minde, Quinta da Camota, Pontevel, Santarem, 
Tañeos e Torres Novas. 

6) No Medio Tejo, em Ma<;áo, Sardoal e Velhascos. 

7 ) Na Alta Extremadura, na Asseiceira, Atalaia, Domes, Figueiró dos 

Vinhos, Frazoeira, Pias, Olalhas e Tomar. ,. 

8) Na Extremadura Litoral, em Alcoba^a, Aldeia Galega da Meiceana, 
Aldeia Gavinha, Arneiro, Atouguia da Baleia, Caldas da Rainha, Chamáis, 
Dois Portos, Juncal, Leiria, LourRal, Lourinhá, Matacáes, Merceana, Milagrea, 
NazaVé Obidos, Pederneira, Porto de Mós, Quinta das Janelas, Quinta das' 
Lapas, S. Jacinto, Suputaría, Sirol, S. Quintino, Torres Yedras e no Varatojo. 

Alem dos azulejos existentes ñas localidades indicadas, trato, aínda, 
neste estudo, dos existentes na provincia do Algarve, em Coimbra, Braga, 
Aveiro, Porto, Alentejo e Chaves, ou seja em 181 localidades. 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


ALGUNS AZULEJOS EXISTENTES EM LISBOA \rx 
MENCIONADOS NO N.° VII DESTA COLECAq A ° 

1) Na Biblioteca Municipal do Fofo do Bispo (antigo Paro F 

Mitra), ñas esencias déste palacio c na entrada da Biblioteca Pa - PUiCo P a l 'la 
brancos, coin scenas de caca, etc. Numa das salas da reféridá^TV* aZl,is c 
muitos de Figura Avulsa com flores, aves, navios, coelhos etc 1 ÍI,5liote ca 

2) No Club Maxims, á Praca dos Restauradores, á entrada 

e brancos, com scenas de combates a cávalo, etc. ’ pa,ne ¡s a 2 l| j s 

3) Na Capelo de Nossa Scnhora da Saúde, á Mouraria, seis 

e brancos, representando Isaul, Aráo (Aram), Salomño, etc * 5ainc is azy¡ s 

4) Na Rúa dos Cantin/ios de Ferro n. n 16, predio forrado de a 

flores amarelas c cór de vinho. Ao fundo do corredor da cnt *. , C ° S c °m 
representando um soldado do exército de Napoleao, em tainanh '' aZl, * e Í° 
tendo a aguia imperial na barretina. As botas sao brancas. As meias° natl<ra ^ 
As calcas verdes. O do Imam azul. As dragonas e a gola, amarelas ^ art1are * as . 
castanha. A aguia amarela. A mochila azul c a pera castanha Na , 5arietina 
leva ao x.° andar, há azulejos azuis e brancos (vasos com flores) I 110 

5) Na .1 íessedos Oficiáis , a Santa Clara, curiosos paineis azuis e 1 •• 

6 ) No primeiro andar (farmacia Homa’patica) da Rúa de S lal,/! 111111 ®' 

Inte ressan tes azulejos do seculo xvm, com cercaduras a cores !*'- 6 ' 
brancos com chineses, etc. azi,ls c 

II 

NA OUTRA BANDA 

1) En, Aliñada, na Igreja da N.« S.» do Bom Sucesso, azulejos deséenlo 
xmii, alusivos á vida da Virgem, com dizeres em latim. 

2) No Barrciro, na Igreja de S.ta Cruz e na da Misericordia. 

3 » Em Alcoc/icte, na Igreja Matriz, Monumento Nacional, silhar de azuleios 
azu.s e brancos, de albarradas, facha de azulejos quinhentistas em releví c 
historiados (Batismo de Cristo) e muitos e curiosos de Figura Avulsa 

4) Em Aldcia Galega, na Igreja Matriz, .silbares de azulejos com a vida 

t SVI "’ e da,ad0s dc I7 ° 8 - Ha ' nesta Igreja, azulejos 

ele albailaclas, seisccnlistas. 

5) Em M/tos Cedros, na Igreja, um quadro de azulejos. 

pínula de S. Macano (concelho de Aliñada), curiosos azulejos, 

III 

NOS ARREDORES DE LISBOA E EM DIVERSAS LOCALI¬ 
DADES NAO MUITO DISTANTES DA CAPITAL 

rnm J^' n a’ d° S ^ n, h° s t na Igreja Matriz, azulejos dos séculos'xvm, 
com scenas da vida de S. Cristóvño. 

nos 3711;^', *~ e, dtas do Mar, na Escola de Instrucño Primaria, azulejos moder- 
az us e brancos, com assuntos históricos. E’ um belo edificio. 

3) Lm (.helas, no Convento, pol ¡crómicos. 
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XJxn 


<liin<lro de azulejo do SSéculo XVI, 


existente noMuseu .A.i*íiuío1o«ííco de Evora 



4) Em Cintra, na Estadio do Caniinho de Ferro (modernos), vistosos azu¬ 
lejos uzuis, amarólos, verdes c cór de vinho (folhagcni, meninos e anjos, flores 
e frutos, etc.; a caniinho da Viln, de Figura Avulsa (modernos), com flores, 
aves, animáis (leócs rómpanles) c com calieras humanas c com flores, a coies, 
no género dos de Figura Avulsa. Na Fontc da Pipa, antigos, representando um 
guerreiro e a .justi<ja, com legendas em lalira), com as cores indicadas para 
os da Estatúo do Caniinho de Ferro. Na Praca da República, n.° 9, íegisto 
de 1758, N. S. das Dores, bolamente conservado. 

5) Na Ericeira, na Ermida de S.<° Antonio, cruz de azulejos e N. S. da 

Boa Viagem e S.*° Antonio, datados de 1789* 

6) Em Mafra, na Igreja de S> Andró, mosnrabes, nos altares. Na Estaco 
do Caniinho de Ferro, curiosos azulejos modernos, com assuntos regionais. 

7) Em Montclavnr, na Igreja, azulejos sevilhanos e do seculo xvii. 

8) Nos Oliváis, na Igreja Matriz, na Capela Mór, historiados, do secuto xvm. 
g Na Ornala dos Mfm'Us. entre Cítelas e BrafO de 1 rata, bons azulejos. 
10) Na Quinta das Amas, do sr. Palha Blanco, azulejos portugueses e 

espanhoes. 


i 

i 


,1 
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AZULEJOS PORTUGUe SEr 



1) Na Quinta do falccido sr. Conde de Bobo no p 

c broncos, ""representando, um deles, S. Francisco 0 !- 10 C,a C; '-s t , 

2 ) Em Saca-,'din, na Igreja Matriz, bous azulejos eCebei W 1 ,lc ¡r { , * 

3) Km S. ta Iría de A sota, na [groja, azulejos L, °‘ S 

denla Santa. ' ' e,ecc mi s , as tJ N 

4) Em S. Joño das La n, fias, na Igreja, azuis e br ° ni n , 

c 1666. Tambem luí azulejos ladeando o lindo portal Z^' 1008 ’ clat ncl (lí ' 

ao qual me lici de referir, ao tratar do Estilo Manuel . manu eli no ‘,® 8 <lc 

5) Em Vita Franca de Adra, no Palacio dos Sam" 10 ' ’gfep 5 

Palácio dos Melos. 08 (do sécm_ 

^^0 


IV 


EM SETUBAL E ARREDORES 

1) No Convento da Arrabida, com figuras de Santos /<? o 

e Frei Agostinho da Cruz), etc. ‘ l 53 * Pedro de ^1 

2) Em Aseitao, na Igreja de S. Lourenco, com en’ " Canta >'-'' 

3) NaBacalhóa, colecao bela e imnnrtñnti,,.:... ,so di° s bibjj 


.^luuu Avi un enante, il cía Bacal! v t cni 
o lindo azulejo que reproduzo na capa deste trabalho ‘ e des te seo,,!' 
4) No Cal,taris, no Palacio da Casa Pálmela, datados d ’ 

. S> No ? uta °- na Ca P elí > de S. Tingo, do sáculo x«„ 
vida déste Santo. > Com episodios d a 

6) Em Palmeta, na Igreja de S. Tiago (Monumento IW „ 

tóno do Convento (seiscentistas). Nacional) e no R e f e ¡. 

7) Xa Quinta das Jorres, em AzeitSo, salas azulejadas e cW 

paineis de azulejos. - 1 as e f| ois grandes 

8) A a Caficla do Forte de S. Filifie fperto de Troia'i , . 

Policarpo de Oliveira Bernardes (vida de S Filiuel n ’ r e ! os <le " 736,(18 
da vida da Virgen!. I>e) e na Ca P ela Mór, aceñas 

lejos dat; “ i." Jlcuio xtfKeh daSet ^ ~ 

xvm ( l8 paineis com a vida da Virgern). 

10) Em Fila Fresca de Ascitao, na Igreja de S. Simao, datados de 1648. 

V 

NO R IB ATEJO 

1) Em Abranles, no Hospital, azulejos de Figura Avulsa, século xvm e 
azuis e tañeos, na Casa do Defensorio. Na Igreja de S. Joño, Monumento 
aciona, azulejos. No Museu Regional, belos azulejos sevilhanos. 
v,- • ,' ln ^ c,u l l,ey t no Convento de S. Francisco, hoje hospital, nafrontaria, 

is ona os do século xvm. Na escudaría que leva á porta principal, de Figura 
Avulsa. Os da Portaría já nao existem. 

E’ n ^ moster > na Igreja, varios padroes de azulejos policromos do 

secuto xvi e xvn. 

o /v” ú?° ta Eatxo, na Igreja Matriz, amarelos, azuis e brancos. 
a inmusca, na Igreja de S. Francisco. 
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TJm painel tic azulejo ila Tsreja <le S. .Toño Balista, do Luminr 


6) Em Constancia, na Igreja da Misericordia, azulejos. 

7) Na Colega, na Igreja Matriz, azulejos do século xvin. 

8) Em Alinde, na Igreja Matriz, azulejos dos sáculos xvn e xvm. 

9) Na Onin/a da Camota, helos azulejos azuis e brancos, na Igreja, com 
episodios da vida de S. ta Catharina. Milagres dos peixes de S. to Antonio, e 
Extase de S. Francisco. No claustro, azuis c brancos com anjos, flores, etc. 

10) Em Pontcvel, na Igreja de N. S. da Purificado e na Erniida de N. S. 
do Desterro (do século xvu). Sao de 1635 os da Ermida. 

11) Em San/arcm, no Seminario, em grande profusño, azuis e brancos, 
do século xvm com episódios de cacadas, idilios, acampamentos, etc., for¬ 
mando uní helo conjunto. Na Igreja do Hospital de Jesús Cristo, Monumento 
Nacional, azuis e brancos, alusivos a S. Francisco. Na Igreja de Mamila (tambem 
Monumento Nacional), azulejos policromos de tapete, datados de 161701635. 
Na Igreja de S.'° Eslcvao 011 do Milagro, azulejos dos sáculos xv c xvii. Na 
Igreja da Grafía, azulejos azuis e brancos de xadrez e azuis c brancos, refe¬ 
rentes á vida de Santa Rita. Na Igreja da A lea f ova, azulejos policromos do 
sáculo xvm. Na Igreja de SJ " Crac, de tapete, do século xvu e do século xvm, 
datados de 1723. No Mercado e na Estando do Caminho de Ferro, bonitos azu¬ 
lejos modernos, com teínas regionais e Monumentos de Santarcm. 

12) Em Tañeos, 11a profanada Igreja da Misericórdia, azulejos de tapete 
do século xvi e policromos do século xvu. 

13) Em Torres Novas, a Igreja do Santissimo Salvador é toda forrada de 
azulejos do século xvi, de pinha, macjaroca e tapete. Na Igreja da Misericórdia 
há belos azulejos do século xvu, policromos, dois modélos. Na Igreja do Vale, 
azulejos em relevo, do século xvi. Na Capela de S. to Antonio, azuis e brancos 
do século xvm, referentes a éste Santo. 

VI 

NO MEDIO TEJO 

1) Em Maguo, na Igreja Matriz, azulejos policromos com as cores azul 
verde e amarelo, sobre fundo branco. 



f 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


2 ) Nos arralo ros tiesta vila, na Capéis» de S.i-> Antónlo i. 
g) No Sanfoal, na Igroja Matriz, azuis e I míneos, alusiv f ?* adoíí cl e 

os mouros. S <ls ^U as 

4) En, Fe ¡hoscos (a 3 quilómetros do Sardonl), na F . nt 

Scnhora da Grn$«, azulejos. ’ ' irm¡d a c | 


•a m 


VII 

NA ALTA EXTREMADURA 


0 -ss a 


1) Na Assciccira, na Igreja paroquial, azulejos policroi 

2) Na Afolaia, na Igreja paroquial (Monumento Nacfo f 0 sécul °x v 

sao todas revestidas de azulejos policromos, amarólos V . ° ’ as Parea 

da Sagrada Escritura. a2ll ‘ s > com sqq^ 

3 ) Em Oornes, na Igreja Matriz, azulejos de 1592 aS 

4) En, Fignciró dos Viví, os, na Igreja Matriz, azúlelos l 

5) No Frasociro, duas capolas com azulejos do séculn tados c 'e l7]fi 

6) Em Pías, na Igreja Matriz, azulejos , 1 o sécalo xv! 

7) Em Ulal/ias, na Igreja, azulejos. 

8) Em Tomar, na Igreja de S. joño Batista (Monumento M ■ 

5 do seculo xvn. No Claustro do Cemita to Nac 'onab 


VIII 

NA EXTREMADURA LITORAL 

téria e leuda do mosteüo^No predio « «'d^p d ° J " nCal ’ ref erentes á his- 
<10 albarradas. P' od.o n.« 66 ,l a Pra ía do Municipio, azulejos 

de "• s - *• 

Cür ' 0 Portal manuelino. ’ °° m c0, cadura «marola, verde 

3) Em Aldcia Govinha nn Trr. • 

4) Ko Ar min , „„ piejos do sécalo x„n. 

' ” e , n , to c Adoradlo dos Magos) ’’ ' " 6)08 ' ° sécl,l ° xvl " IAnuneia S ao, 

5) Em Atou ít u¡ a da n„i • ' 

- Ul 6 0 } - c ^ e,n ' na Igreja Matriz > azulejos policromos do 

azuleT S ’ leíerentes á vida déste Suntcw' ^ S ' Set>astiao > azulejos azuis e 
Alejos amaretes e azuis sobíe fun 7 V!**" 10 XV1,, > 8 Na de N. S. do Populo, 
7 Chamáis, no antio- 0 co ° j ldnco (de ma«;aroca e lasaría). 

. 8 ) Em Dois Pori os n ,r ? nvento » azulejos. 

lí *ncos com re fI exos n/etaíicífS *í atríz de S - p edro, azulejos verdes e 
9» 'V° Juncal, na Ia re £ 5* ( “ Cul ° 

de tapete”° ® an *«a»*lo de’^Sda^ 0 JlmCa1 ’ do sécuI ° xv, "‘ 

) c n tigos. • . cía Encarnado, azulejos policromos, 
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AZULEJOS PORTUGUESES 


ii 



Um painel <lc azulejo (lo Snlfio Nobrc do Hospital de S* José, Lisboa 

n) No Lonrifal, na Igreja Matriz, azulejossetecentistas(Vida de S. tíl Clara, 
S. Francisco c Paixao de Cristo) e azulejos holandezes e de albarradas, azuis 
e policromos (verdes, amarelos, azuis c cor de vinho). 

12) Na Lourinlid, na Igreja Matriz, do século xvm, referentes aos mila- 
gres de S. to António, á Senliora do Rosario e Senhora do Carmo, etc. 

13) Km Matacaes, na Igreja Matriz, azulejos azuis e brancos, com reflexos 
metálicos e do século xvm. 

14) Na Mere cana, na Igreja de N. S. da Piedade, azulejos do século xvn, 
azuis e brancos, com molduras verdes c amarelas. 

15) Nos Milagros, 11a Igreja paroquial, azulejos do Juncal, datados de 1795* 

16) Na Nasaré, na Igreja do Sitio, azulejos holandezes do século x\ m 
(scenas bíblicas, assinados por \Y. Kloet) e azulejos portugueses desse sécu¬ 
lo. Tambem os há, nesta Igreja, de Figura Avulsa. 

17) Na Igreja do Convenio de N. S. da Visitado, perto de Vila Verde dos 
Francos, de albarradas e azuis e brancos, historiados. 

ití) Km Olidos, na Igreja de S. tíl María, azulejos seiscentistas revestindo 
as paredes de alto a baixo, em ramaria, de belo tom azul. 

19) Na Pcderneira, na Igreja Matriz, azulejos datados dei637,naCapelaMóu 

20) Km Porto de Mus, 11a Igreja de S. to António, azulejos policromos 
(sete padroes), idénticos aos da Igreja do Populo, ñas Caldas da Rainha. 

21; Na Quinfa das Jarcias, do Sr. Luis Gama, policromos do fim do sé- 

culo XVIII. 

22) Na Quinta das Lapas, azulejos antigos com scenas de cacadas, etc. 

23) Em S. Jacinto (a 2 quilómetros das Caldas da Rainha', na Capela, alu¬ 
sivos a ésse Santo. 

24) Na Sapataria, 11a Igreja de N. S. da Purificado, azulejos seiscentistas 

brancos, azuis e amarelos, e hispano-arabes. . . 

25) Na Ennida da Senhora dos Remedios, perto de Pemche, azulejos do 

século xvm, assinados por António de Oliveira Bernardes. 

2 6) No Sirol, na Ermida do N. S. da Visitado, azulejos azuis e brancos. 

27) Em S. Ouintino, na Igreja Matriz, azuis e brancos (com go ín os e 

vasos) e policromos de tapete (de 8 modelos), século xvii. Do século xvm, com 
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AZULEJOS PORTUGUESES 



cercaduras amarólas, verdes e cór de vinho c azul ' 
ou joalheria e historiados. ' 0s pont a 

281 lint 'Iones Ved ras, no Convento da Graca -\ ■ ° ^' a hi an( 

de alburiadas c policromos. Na Igreja da Misericórd- ''° S a5Cl, ¡s e l 
e o 11 tros datados de 1755 e 1752. Na Igreja de S Pm' a5Cule .jo s h ¡ , ra «e 0Si 
de renexos metálicos, sécalo xvi-xvii e policromos m’ Ver <tes 
azulejos referentes a éste Santo. ' Na Igreja d c n e 0s 

IX ‘ Tia §o’ 
NA PROVINCIA DO ALGARVE 

1 ) En, Alcantarilha, na Igreja Matriz, azuis p , . 

2) hm Alte, a Igreja Matriz é toda revestida 1 lancos - 

do sécalo xviii, com scenas bíblicas. CC azuIe jos azu¡s 

3 ' V111 Alvor, na Igreja Matriz, policromo* h - ratlc °s 

I743 . 4) Km Ks '° mMr ’ na ««i. c 

cromos c do séndTx^u. hCjgr^á j* selsM nli stas . A , 

” m S , r U T **«**»■ H¡4anó-Í abes t Pmr'" 5 ° "tr 
rf.Sc^í'wo ,vm e p ° iicrom< » 'i» 

* '’***. azulejos. ^ * d » da Vi^gem. ,Vo sAZj * # S - 

7. E m ,W„v /m , n , ** Maírtg, be,os azulejos po„ero mos ^ & 

J £ :i: ^ 

dC I7 - ,S (Ccia (l ° Senho^Uva-pé^X efc.'^ ^ P ° lÍcromo « e datados 

X 

KM COIMBRA 

S=nl,£ A |- 0 Lut'dé / Co!mS por d'°f P “‘ nC “ C,C *»»• Colado: . S 5 o ros», 
Corrobra, D. Alonso Henmm e ‘ Z F ?" ,a,ldo Maguo (século x„,Brazáodé 
Execugao dos assassinos dé D.« Ine-^Y V' reed,fica 9 a ° da Sé (século xn), 
epois de ser moría foi ra ¡ n i’ c v 6 Castro , Da misera e mesquinha que 
gano de alma ledo e cegó S T • zabel medianeira da Paz, Naquele en- 
nas Cortes de Coimbra (108-1 'nw ° ^ ortl, gaI, Egas Moniz, Joño das Regras 
1 C Coimbra, Leitura de um f ante . D - Pedl '° (o regente), primeiro duque 
Ereitas, alcaide do Castelo rl/r^ Exem P l ° ^e Fidelidade, Martim de 

Hm do Salado (i 34o) * f . . Coimbra (século xm), D. Afonso IV na Bata- 
e meu amigo, ay Deus e i ^ ^ ores de verde pino, se sabedes novas 
lUas azu 's, brancas e amarelas^ ^ oda esta c °l e 9üo de azulejos tém cerca- 


roca 
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1 - 3 & 

fu*" 






TJm painel de azulejo da escollarla do I-Iospilal de 


.Tose 


V) Na lema de Santo Antonio dos Oliváis, & entrada, mu ¡tos e curiosos 
azulejos de Figura Avulsa. Na sacristía, como na Si Vclha, hispano-arabes. 

O) Na Ln-cja de Santa Cruz, ñas paredes laterais, helos quadios de azu¬ 
lejos azuis e broncos. Na escadaria que leva ao coro, de Figura Avulsa. 

' 4 ) No Masen Machado de Castro , no atrio, helos azulejos de Figura Avuls< 

e de outros tipos na sala de Cerámica. _ 

5 ) No Ouar/el da 2." Companhia da Administrafao Militar, de Ti^un 

Av,,l | i entrada (ananas de ca,a) e no claustro iguala, 

cercad , a! a uis, tundo cOr de vlnho. A’ volta do claustro de Figura Avusa 
cei CA ^^j^ re j^g 0 «o,naRuadaSof ¡a, de tapete,azuis, brancos eantal elos. 

8) Na Universidade, helos azulejos ñas Salas das Congi cga<í oei> > 1 * * * 5 * 7 ‘ ’ 

dos A cidros, Sala dos Capelos, Sala dos Actos Privados nos Gera,s, n 
Sacristía, etc. Mullos destes azulejos sao policromos. Outios, de r. B uia 

Avulsa. 

XI 

EM BRAGA 

vTODOS DO SÉCULO XVIII) 

,V« Cafe,a des Colaras, antis, con, diversas pt.saagensi do Genese. 
2) iVn Capeta lie Sao Oera,do, azuis com a vida de S. i 

' ml ^Cape,:t 1 la, >o,„Pe,n asonados pelo Codo 

azulejado^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , vida de s . Francisco de Assis, assina- 

llos 7 ^ de s - A6 °“ iin " 0 ' ’ ssinados ,>or 

Nicolau de Freitas.^ ^ „„ genero chamado de padrdo. 

7) Na Igreja de S. Vicente, azuis, com a vida de S. \ ícente. 
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8) Na Igrcja de S. Víctor, azuis, com a vida de S. Víctor. 

Devo o conhecimento destes azulejos a muita bondade do Reve- 


simo Cone-o Vigario Geral do Arccbíspado de Braga, sr. Dr 
Connives Pires, a quem por ésse motivo renovo os meu.s agradecim' n¡ ° 
por se ter dignado preencher o qucstionario que Ihe enviei. en, °s 

XII 

EM AVEIRO 

1) \a Igrcja da Misericordia, na parede da fachada, azuis, aniarel 

brancos. Na sacristía tambem há azulejos. ’ 0í> e 

2) A a Igrcja das Carmelitas, helos quadros de azulejos azuis o K,. 

com temas religiosos. • 

3) No Govcrno Civil, modernos, com o escudo Nacional e as Armas 
Aveiro. 

4) Na Igrcja de S.'° Antonio, azuis e brancos, alusivos a este Santo 

5) No Masen, de Figura Avulsa, luso-arabes c outros. 

XIII 

NA CID ADE DO PORTO 

1) Na Sé, azulejos do 2. 0 quartel do seculo xvm, representando senas 
dos cánticos de Salomáo. No Masen Municipal do seculo xvr, etc. 

2) Na Igrcja de S. Francisco, 11a capela de Joño Carneiro, roda-pé de 
azulejos do seculo xvm. 

3) Na Igrcja de Santa Clara, azulejos do seculo xvm. 

4) Na Igrcja das Carmelitas, na capela de N. S. das Dores, azulejos. 

5) Na Igrcja dos Jcrceiros do Carino, na fachada lateral, painel de azu- 
lejos de 1912. 

6) Na Igrcja de S. Joño Novo, na capela de S. ta Rita, azulejos da 2. a 
metade do seculo xvm. 

7 ) Igrcja da Misericordia, «azulejos de estampilha» e de relevo 
colocados cni 1866. 

8) Na Igrcja dos Congregados, paineis de azulejos de Jorge Colado, re- 
presentando senas da vida de S.*° Antonio. 

9) Na Igrcja de SI" Ildefonso, lia cerca de n.ooo azulejos de Jorge Colado, 
com passos da vida de S. t0 Ildefonso c alegorías da Eucaristía. 

10) Na Igrcja de X. S. da Esperanza fon das Orjñs), azulejos de relevo, 
lias paredes da capela mor. 

11) Na Estáfelo de S. Bcnto, helos azulejos de Jorge Colado. Tivc conlie- 
cimento de parte destes azulejos através do magnifico Guia Histórico do 
Porto, do ilustre Escritor Dr. Carlos de Passos. 

XIV 

NA PROVINCIA DO ALENTEJO 

1) Em Aljustrcl, há azulejos na Igrcja Matriz azuis e brancos e amare- 
los, do seculo xvii. 
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2) /:/// AI vito, na Igreja Matriz, belos azulejos de tapete, policromos, 
azuis e azuis e aniarelos, algims datados de 1647, e azuis e brancos de mosaico. 

31 Em Arraiolos, 11a Igreja da Misericordia, grandes paineis de azule¬ 
jos azuis e brancos, datados de 1753, representando as Obras de Misericordia 
e azulejos de alburiadas. 

4) Em Bcja, no Mosteiro da Conceifdo, azulejos quinhentistas, verdes e 
brancos, de reflexos metálicos. Xa Capeta do Capitulo, bolos azulejos mouris- 
cos. Xa Capeta da Seniora da Piedade déste Mosteiro, azulejos de tapete do 
sécalo xvi. Xa Igrcja , grandes azulejos datados de 1741. Xo Musen Arqutologico, 
azulejos relevados do sécalo xvi, de cuenca e de corda seca. Xo Hospital azu¬ 
lejos policromos. 

5) Em Sorba, na Igreja de S.‘° Antonio, azulejos do tipo existente nesta 
vila. Xa Igreja de S. Bartolomcu. azulejos policromos de tres tipos, do séca¬ 
lo xvir. Xo Convento das Servas, azulejos policromos déste sécalo. 

6) Xa Capeta de S. Xcu/cl a 3 quilómetros de Vila Nova de Baronía, azu¬ 
lejos azuis e aniarelos, com aves, ninhos, ramos e flores, tendo ao centro um 

azulejo amarclo e roxo com S. Neutel. ... 

7) Xa Car tu xa (arredores de Evora), azulejos de amarradas, dañin¬ 
eados. No Refeitório, datados de 1634. ^ 

8) Em Castro Verde, na Igreja dos Remedios 011 das C/iagas do salvador, 
azulejos azuis com aves, flores e moinhos e azulejos historiados. Xa Igreja 
de Xossa S.« da ConccRáo, líelos azulejos do século xvm e historiados com 
episodios da Batalha de Ourique. Tambem há, nesta Igreja, azulejos de 

Albarradas. . . . .. 

9) 1V0 Convento de SJ° Antonio (nos arredores de Serpa), azulejos poli¬ 
cromos do século xvii. , 

10) iYo Espinlteiro (arredores de Evora), azulejos relevados de 1520 e da 

2.*' metade do século xvm. 
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n) Em Evo,a Monte . na Igreja da Misericordia 
<lo .sécalo xvm. l * d ^ulej 0s aj , u . 

12) En, Extremos, na mitiga Igreja da Misericordia ' 

de quatro padrees e azuis e brancos de albarrndnc Á ’ a * ule Íos Doi- 
ves azulejos do sáculo xvu c silbares de azulejos N 0 r° PaUieio rj/^ 0 * 
(no andar nobre do quartcl), curiosos azulejos com , VC " /o ^S. ’ n °‘a. 

arabescos. AVi Copela do Aojo da (h/arda iviineis I mcda, hoes com t- ( ”' c,s eo 
Has Escodarías do a,digo Palacio AW, Azulejos _? a . 2U,e j° s do sé ! , * Ul 'a« e 

í° Pa,ácio . azulejos do sáculo xvm re3n T 0 \n^ 

S- ta Isabel. ^ iepr0f,U/1 "do ep¡*6di 0 « j 

13) Em Pro,deira, num prádio da Rin - 1 ^ 

representando sccnas de carja á avestruz do í ° ? Utubro » «tufe e , 
Fronteira, na Igreja do Senlior dos Mártires J •* í’ VCado > clc - Prov^^N 
sccnas da Paixáo de Cristo. Na ¡arelada Sen/, a¿ . U ejos az uis e bran ' ni ° fle 
cromos do sáculo xvu (Icaria o\Zo^ ^ ^ r<**,*£ 2 *«* 

. 14) Na Igreja de N. S. dos Mártires . a , P ° ,¡ - 

.los historiados do seculo xvm. * ’ < * u,lo »nctrq ? de Extrem - 

*5) Em Moma, na Jarcia de S / - ° Z| azille * 

mos do seculo xvu. Na hacia d n'° nl,sla > rodapá d e azul • 
sendo alguns amarelos c azuis ° ^° ,,VC ’ ,/o (l ° Car„ t0 , tambe.i^o] P ° I¡Cro - 
16) Em Portel, na Capelo de S<<> » ut ■ , poll ^mo s , 

‘apete. ¿"tomo, belos azulejos noi- 

.^ dc , on,osde 

* w* 2 £as; 

* * rr ^--—— 

wsZ'x s z :‘ 0 ^ 

e brancos. A'o Convent^d ^n 08 (l ° secul ° xvm \.^ nt,stas - Ea Igreja da 
Ha Jetes de MatnTT! ° S Pa " lisl as, azuis set S 8 ,a dc 0nra(ia > azuis 

b 2 3) A» rordo^T',2;: **»■ ,v ° ^ ‘'" íam< - 

brancos. * Ja Matriz azuleinc 

*4) E, n V im ,„ „ 0 ■ ' ' Crom0S ' «ü • 

VI =S)A w Matriz, azulejos relevados do seculo 

l ' u YluilZUcira t 

3 ^^ í s£l*'“T’ - ' do sccui ° 

Cam,e *°’ 

2 V Jsm v,la Virosa / . 

cuIo'xvit* A'° C f ? HVCHto <t" Espera,ma Í Misericordia , azulejos policromos de 
da Conccir~ a CnpCla <lc A - S.dos liem'r prof . usSo . policromos do se- 

f"°, azulejos do seculo wr ^ >0Sj P ain eis do seculo xvm. Na Igreja 
-- ‘ ___ 1I( ass ‘ n ados por Policarpo de Oliveira 
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Porto - Musen JVInnicipnl. Quatro azulejos hispano-arabcs 

Bernardes. A a Igreja do mitigo Convento de S. ia Cnis r azulejos policromos 
de diferentes padrees. Na Igreja de S, fo Antonio, azuis e brancos, com mol¬ 
dura policroma. Na Igrcja do Convento das Chagas , azulejos policromos, de 
tapete, datados de 1626. A'o Convento dos Agostinhos, azuis e brancos e de 
macaroca, seiscentistas. 

XV' 

NO ALTO ALENTEJO 

1) Em Avis. na Igrcja Conventual, de tapete, e policromos, amarelos e 
azuis. Na Igrcja Matriz , de tapete c joalharia, século xvn. 

2) Em Campo Maior, na Igreja-do Convento de S.‘o Antonio (com ep.so- 

dios da vida de S. Francisco). .... .. , 

01 Em Castelo de Vidc, na Igrcja da Sen!,ora da Alegría , revestindo-a 

toda, azulejos policromos do sécalo xvm, de pinha = de varios padroes A» 
Igrcja do Salvador do Mando, do seculo xvn (1695I. Au Igre/a de S. /<%o, 

(toda torrada de azulejos), ltá belos padrees. _ . 

4 | !■„, I-Ivas, na Igrcja das Freirás de SJ- Uara, belos padrees de azu¬ 
lejos seiscentistas, amarelos e azuis sobre fundo branco e- • — 

mais modernos. .V» Igrcja da Orden, Tercera:de S. Frenase: ¿.an¬ 
cos do sécalo xvni. A'o a,digo Mosleíro dos Frndes Dom, »,canos (He Qua. 

tel de Infamarla), azulejos azuis e brancos do seca o XVI " C| °" b ‘ 
En <?,; silhar de azulejos policromos do seculo xvn (amarelos e azuis sobie 
fundo bronco). AV> igrcja das Freirás de S. Domingos (Monumento Naconal), 

belos azuleios do seculo xvn, dutados de 16^9* ... 

'5) Em OI i venfa, na An Igrcja de SI- María do Castelo, paine.s de azu- 
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lejos representando o incendio de Gomorra e Jesné mandando 

c azulejos dos sécalos xvi i e xvn i. Na ¡groja da Misericordia -\/ V ' 1 ' 111 0 so| 

e brancos, com scenas bíblicas e as Obras de Misericordia \ 0 (' e, '° Sa *Uis 

S. Francisco dos Abarres, azulejos azues, representando i vim. í <>n ’' L '" , ° de 

,l (l ° S. 


cisco. • 1 1’íHl- 

6) Km Por (alegre, no amigo Mosleiro da Concei\\w, boje Q u . 
jos de albarradas e datados de 1739. ¡\a Casa do Capitulo . niguas •' 1 
cuenca. Na anliga ¡groja da Misericordia . azulejos. Na Sé. de ,. a f. Ule, * 0s ( *c 
c policromos dos sécalos xvn e historiados do sécalo xvtir* n”' a ° l0Sas 
Egipto). No Claustro, azulejos do sécalo xvi e xvn. No GoveriioCcj 1>ara 0 
jos scteccntistas. No Lieeu . azuis e brancos, com cercadura amar .1. aJCulc " 
vinlio, representando scenas de ca 9 a. * 0 a c <1«> 


XVI 

EM EVOKA 

Alcm do ouii'os 

t) Na ¡groja de S. lira 7, de helo esmalte, verdes e brancos 

2.1 / a ¡groja de S. Francisco, na Capela do lado do Evancelho ,, 1 • 

^rjr* 0 * sec, " ,> c na *■ ca P ei! ' * 

* S£^^'S;,¡rr:'“, l r rais ' va,ios * ^ —- 

-í v! J ',í" Se " f«“ io !°ff ico : l'ispano-arabes c do sécalo xv, clc 

de António de'oifveifaTfo.^!Xde níío-U' - qUaC ' r ° S <,C <le ' 7 ". 

vida de S. Louren 9 o jástiniano. A'.r '(¡apela M^beios 0 .^' ‘‘ 

azul e ¡ os” d 'h gu ra^ a vid s a' N | aCapda( . )n(lc ^magníficos túmidos em bronzc 

..... carneiro, £*£& o ^£££5 1 %^, .. 

com navios, coelhos, etc. 1t,lua avulsa a *»>s c brancos, 

tindo-a toda. Wca^pet Alóf p^romos B ' 6 "’ ^ Gabriel dC ' 1,arco ’ revcs * 
de tapete^ ^ bofc > '^-‘"^nto de azulejos do sécalo xv,,,, 

9) Na Igrja de ^ ÁÍ,!ti ‘ r,cord,ít > de albarradas, do sécalo xvm. 

xo) Na Casa nL í \ “ uis e e policromos. 

(sécalo xv,,) ( com caracterm-icntal 08 aZUlei0S ' Num Corredo, '> cItí albarradas 
No Rejeitorio, brancos e verdes, do sácalo xvi 
meatos ^ ^ redares, azulejos sobre os cp.atro ele 

vinho)| talvez os* mate belos^lc Evlra P ° 1ÍCr0m0S (ím,is > amareIos , cór (,e 
Na ¡groja, azulejos datados de 163, 

‘ Saerufía > Verdes e brancos do sécalo xvi, etc. 
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Evorn-Um aunclro <1<; Azulejo «lo século XVII 


XVII 

NOS ARREDORES DE EVORA 


1) No Espinheiro. belo conjunto de azulejos azuis e brancos, com cercadu¬ 
ra ama re la. cor de vinho e verde, alusivos ávida de S. Jerónimo. «S. Jerónimo 
despede-se de seus país e parte para Roma. Controverte no Argumento o 
Anano. Castigado por Deus pela leitura dos livros de Cicero. Tentado na ln;ao 
de Cicero. Trata no deserto com um veneravel monge plantando a semen- 
teira do Evangelho. Faz penitencia, tentando-o a lembraiuja das matronas de 
Roma», etc., etc. 

2) Na Capola de García de Revende, belos azulejos hispano-arabes, alguns 
muito bem conservados. 

3) Em S. Beato de Castris , há muitos e belos azulejos, azuis e brancos, 
com cercadura amareis, cor de vinho e verde, quasi todos com legendas em 
latim. Muito danificados. 

No Claustro, há-os azuis e brancos e amarelos, de tapete. 

Nimia Capeta . arruinada, como quasi todo éste edificio, de Figura Avulsa, 
que tambem se encontram ñas escadas, celas, etc. 

XVIII 

EM CHAVES 


i) Na Ipreja do Hospital da Misericordia, bela colero de paineis azuis 
e brancos, cuja descr¡9áo figura num folheto publicado pelo sr. Padie Antonio 
José Cerimonias, prefaciado pelo Padre Manoel de Aguiar Barreiros, arqueo- 
logo ilustre. Há-os, tambem, no Convento de S. Francisco. 
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S. l ome). "mírenla, ( ] e 

MuUtercs e Padres na obra de Camilo is t'A 

Guia Ilustrado de Sintra c.Arredores qa P íiP™ e ^ 1924 

An/ero de Ouental. Sun vida c obra ísfL? ?a °‘. ’ 924 

eados m, Gazctii de clmb^cí o * 

_ Tu "“'^vista Portugal, do Rio d¿ jane Roí A(;ores e 

lllustralcd C/itufc oí Eisboti Estoy /e Y'rt * ... 

— d “ c ’ o ! eí5 ° 

I M Artigos*» 

"yj.J'tecTAh‘S m, ” w ' M publicados „ 

z a,Z!¡ó%‘ l0 T (Exgoiado)-:.• 
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NUNO CATHAR 1 NO CARDOSO 

ARnrE r o rt u <3 u e s a 

XXII - XXIII 

Registos 

DE Azu LEJOS 

E LAPIDES BRASONADAS 





RELAQ40 DE 88 REGISTOS DE AZULEJOS ANTIGOS, DATADOS E NAO DATADOS, 
MONOCROMOS E POLICROMOS, COM LEGENDAS E SEM ELAS, EXISTENTES 
EM LISBOA E ARREDORES. ACOMPANHADA DE ALGUMAS GRAVURAS INÉDITAS 


Edlpáo do Autor 

LISBOA 
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NUNO CATHARINÜ CARDOSO 


. Miiu-ir do S Tiaeo da Espada, Premiado com a Medalhn de Ouro 
Olida! da ^"'nac onal do 'Úio de Janeiro e Socio efectivo do Instituto I orliiguts 
Exposl? 30 Intcrnac ^ Arqucol0B , a> Historia e EtnoRrafla 


AR 


TE portuguesa 

XXII-XXIII 

E G I 5 T O 5 


de AZULEJOS 

p- l/\PIDES brasonadas 



Fuga de Nossa Senliora para o Egito 


RELAQiO DE 88 REGISTOS DE AZULEJOS ANTIGOS, DATAD0S “ EXISTENTES 
MONOCROMOS E POLICROMOS, COM LEGENDAS E grAvurAS INÉDITAS 
EM LISBOA E ARREDORES, ACOMPANHADA DE ALGUMAS GRAVURAS INEDITAS 


ElcJi<?30 do Autor 

LISBOA 

1IKÍ7 
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ballio C- garantida, ao Autor, pelas Leis, 
Regulamentos e Conven^oes om vigor. 
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Resisto datado representando Nossa Senliora da Concoitüo, S. Margal e Santo Antonio 

I 

ALGUMAS P A LA V RAS SOBRE REGISTOS DE AZULEJOS 
EXISTENTES EM LISBOA E ARREDORES 


Um dos mais bolos cultos que* o honicni pode mantel* é o da traditjño e, 
por consequencia, o do passado. 

Conservado integro quanto possivel, é unía bela obra patriótica que se 
impóe. 

Sem respeito pelo passado, nial se poderá compreender o futuro. 

* 

4t * 

Abundam aínda, felizmente, cm Lisbóa e arredores, os Registos de Azu¬ 
lejos, os quais pQem urna nota alegre e típica nos predios que adornam, 
autenticando militas vezes, por meio das datas que apresentam, aantiguidade 
desses registos e dos predios onde estao colocados. 

É deveras para lamentar que muitos deles hajam sido arrancados, talvez 
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rkgistós de azulejos 



Margal 


Par te complementar 'do registo da pagina 5, representando Santo Antonio c S. ! 


. (a 

""si» ^ 

SSíTSKSr o" «L* s. -eco 

Anjos, etc. * c aímvpíiI e de Santo Antonio cjue apa - 

Nos ml ° tiat f d f Q ^fem 1 especial o primeiro distes Santos), Nossa Sc- 
recem coni profusao (c em S enhora da.Piedade das Chagas, 

nhora da Bfla.Hora, S• ‘ ¿ Senhora da Atalaia, etc. 

S - pendas, cu peden utn 

P. N. A. M. 


• , tnfln « estes Revistos de Azulejos uní culto maior do 

Devia haver poi todos. e. - ^ ^ ^ estra „ asseni 0U que fossem 

que o que existe e que nao p mvK lasse o lugar como frequen- 

facilmente arrancados e vendidos « • m fazer par t e do patrimonio 

teniente acontece, pois, inventan.» os, s na parte referente a todos 

artístico de Lisboa e Arredores, bem como do país na pai 

os oútros registos de azulejos, antigos, dispei • P 


Esítulo s« pnmó., W mar m 

tunos haverá que nao descobri), uño podando Wt«« *_ 
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.(¡ISTCIS DE AZUt.liJOS 


¡r qMC nx osl¡ ' rcMo ' ,| " c i,w ^ 

•10 tcr* I'* , .. s 


... :i '" J 


. c helos en. iodo» o» semillo», os 8, Regis,„ s de 
Muito cwrioMM na sU a maiorui, urna magnifica coler¿ Jos 

que vo« ; «U> ;- ndo a(J tempo c A maldadc humana, sempre taó' pr J 5 
«li Pe = -;| 0 qU a„to nao comprende dev, dámete c nao sah e ^ 


L'itíU*. 


r rcffisl os, muitos de confeso rudo c mgenua, constituem com 0 
molemente logieo da grande sene de primorosos azulejos quc 
q uc 0 C °' ‘ Vorlü a- A \. a muitos dos quais- me referí nos vols. II, Vil e XI 

ahmidam e,n ^ que julg0 ser o primeiro no género que se p„. 

orioinalidade avaliaráo os lcitores pelas gravaras que se seguem. 


I _ Alguns Registos de Azulejos datados, 
existentes em Lisboa e Arredores, por ordem de datas 

1) De fó’S, no Pafo du Liiiniar, cruz de azulejos na parte de traz da 
Emitida de S. SebastiAo. 

2) De ii)l, na lina do Castelo Preño, azul e bronco, com legenda di- 

zendo: S. Marcal. . , 

3) De ¡14), na Travessa da (Iras da Era. em Beinfica, azul c blanco 

com legenda dizendo: Xossa Senhora do Amparo. 

4 ) De ¡lA na Calcada de Carriche , n.° 15,. a cpic atraz me referí e que 

foi retiñido. , 

5) De 17jo, na Estrada de Bonifica, n.° 661, azul e branca, repi ementan 

Nossa Senhora da Piedadc. Ano d /c 1750. , 

6) De 1772, na Rita do La miar, n.° Sy, azul e branco, repiesentan^ 

Xossa Senhora com o Menino Jesús ao cólo. A’ esquerda S. I)oniin» os 
Gusmao, á direita S. francisco d’Assis, etc. Q-mto 

7 ) Be l l) 4 > no ¡ieco do Colegio dos No b res, n. ü 5 » representan 

Antonio, S. Marcal e Xossa Senhora. Fui retirado. e se 

8) De I7)i), 11a Estrada do Luiniai\ na paréele de unía quinta l ^ 
encontra indo do Paco do Lumiar, azul e branco, com S. Maizal, í 

nlioia do rosario e S. Francisco de bargas. . ent0 do 

9) Dí> no mitigo edificio do jornal .1 Lula, no compartnnc 

porteiro. 



Digitalizada com CamScanner 
















REC.ISTOS DE AZULEJOS 



Resisto rcprcscnt.iuclo Nossa Senhora da Piedade, Jcsus Cristo e S. Margal 


10) De no Arca Escuro, a." 7, um dos varios becos antigos de 

Lisboa, coni cercadura policroma (amarela e cor de vinho), representando 
Santo Antonio, S. Margal c Nossa Senhora. 

i l) De ij6j, no /¡afamar do i.° nadar da Rtta da Conceifao, a." 107, azul 
c branco. 

12) De 1770, no lleco do Mat/uincs 11." ¡r, cotn cercadura policroma 
(verde, amarelo, cór de vinho), representando S. Margal, Santo Antonio e 
Nossa Senhora da Xazaré e o Mil agre de D. Fitas Roupinho. Com o ultimo 
algarismo apagado. 

131 De ¡770, na Rúa Sova do Almada, n.° jj, na entrada da escada 
(amarelo e cor de vinho), representando S. Marral e outro Santo. 

M ¡de /7.V7, a cruz de azulejo (píe se vé na parte de traz da Capela de 
Nossa Senhora ríe Monserrate. 

* 5 ) ¡¡ c ¡ y rafa das Flores, n.° j (cercadura amarela c cór de 

vinho), representando S. Margal, Nossa Senhora e Santo Antonio. 

i6 De 17(40, na Rúa das Pan ch as, ii.° iS, Cañiidt. Num oval, Jesús María 
José. Xoutro oval, Santa fíertrudes. 

I 7 l ¡de 17(40, na mesnia rúa c numero. Num oval: S. Margal. Noutro, um 
•Santo. As cercaduras dos dois primeiros registos sao cór de-vinho e 

amarelo. 

18) De 17(41, na Rita da Prata , n.° 279, representando, etn tres ovais, da 
e ' S( l l, erda para a direita: S. Margal, Santa Rita e Santo Antonio. A cerca- 
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REVISTOS DE AZULEJOS 


na ^a« (Ifc 


i...... (. policroma, amaróla, verde e cór de vinho, com 

Autentico «Millo «'»• A lc « c , nd " '"? = S °? l “ 

, 0 ) De n1)1, no Ouletnnha ,lo Mn-aotc, ,, r co ,„ c 

verde e cór .le vicho. Kc|>re»enlo Nos» Senhora. Fot „„ »m„ re| 
üo) De 1795, na Calcada da Boa llora, entre os , • 


*47 e 

■ i. .\r. 


l49 > '«pie. 


t'ela* 


Ol,) 


'ia x 


semen,lo mijos resumió, ole. Ten. estes .'leeros: 

Cercadura policroma: amaróla, verde e cor de vmho. 

21) De H97. no Outeirinho do M tra ite, n.» //, Nossa Senl, 0 . 

urna cobra. Cercadura amarela, verde e cór de vinho. Flores 
arrancado, pelo que o procure,i em rulo. _ tl "nb m 

22) De rSor, na lina do I ale de Santo Antonio, á Grapa, n.n 

ovais, representando S. Margal, Santo Antonio e Nossa Senhora da c" tr¿ * 
...~ 10 com legendas mencionando o norne d Os tes Santos. A cercad.,,- ° ncei ' 
íela, azul e cór de vinho e com grinalda de flores. d e an ia- 

Conio se acaba de ver, predomina uestes azulejos, de búa confee-' 
cr e ral e cujo autor se desconhece o nome, S. Margal, Nossa Senhora e s° ** 
Antonio, a par de outros Santos e Santas e cujo todo forma um helo conjugo 

]I_Alguns Registos do Azulejos datados, 
existentes nos Arredores de Lisboa, por ordem de datas 

23) De rqjS, Em Cintra, na Praga da República, azul e blanco, com cer¬ 
cadura amaróla e cór de vinho, representando Nossa Senhora da Piedade 
etc. Com legenda. 

24) De 176, S, em Coscáis, na Praga 5 de Outubro. 

25) De 1771, em Bolas, dois registos, representando S. Joño de Dens e 
Nossa Senhora da Penlia de Franga. 

26) De 17S6, em Canecas, com moldura policroma. 

27) De 1794, em Canecas, outro registo tambem com moldura policroma. 

28) De 1799, em Cascáis, na Rúa Visconde da Luz, n.°.7, um bonito re¬ 
gisto de azulejo. 

III_Alguns Registos de Azulejos antigos náo datados, 

existentes em Lisboa e Arredores 

Em ALFAMA 

1) No Beco do A hn o tacó, 11. 0 2, azul e blanco, representando Nossa Se¬ 
nhora da Conceigño e S. Margal. 1 • neo 

2) Na Calcada de 5. Joño da Braca. n.° 3, grande registo, azul e 01a , 

bem-conservado. 

3) No Largo de S. Rafael, n.° 2, registo grande, azul e blanco. 

4) Na Rúa de S. Pedro, n.° 4, azul e branco. . r co m 

5) Na Rúa da Regueira, //.” 4j, azul e branco, belo exemi 

S. Margal c legenda referente a este Santo. .. a nl (siu a 

6) Na Rita de S. Miguel, 11.» 12, grande registo, azul e branco. 1 

Rita, n.° 47, registo pequeño, azul e branco. 
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REUISTOS DE AZULEJOS 


II 



Registo com legenda, representando o Menino Jesus entre os *Magos 

- t Se 9) Amoreirás (na nía das), n.° .pp tres belos registos. O primeiro 
representa: O menino Jesus e os tres Reis Magos. Tem esta legenda: Virgem 
pura esclarecida, sois a máe do autor da \ ida. O segundo íepresenta a fuga 
para o Egito (sempre pura e ¡maculada, pelos anjos sois guiada). O painel 
do centro representa Santo Antonio c S. Marcal c tem esta legenda. Rúa 
Nova do Painel 'de Jesus María José. A cercadura déste azulejo c amarela, 
verde e cór de vinlio. 

io) Anjos (Rita dos Anjos), n.° 47, grande registo azul e branco, repre- 
sentando S. Mar sal. 

Til Arco Escuro (liceo 'do), n.° 7, registo azul c branco, alguma coisa 
danificado. 

12 a 14) Hela Vis/a d Ornea (Rita da), n. os 98, 108 e no, registos azuis e 
braucos bastante danificados. decerto pela maldade humana, que tan o - 

Hora (Calcada da), á Ajada , #/.» 192, Nossa Senhora daPiedade^ 
S. Margal e outro Santo, em ovais. Cercadura policroma (verde, a . 

“ r ^«!'"taHora ( Transa M, « »■] M Cl is, ° distes 

Senhora da Boa Hora e Santo Antonio. Em dois o\ais, com o 

santos. Cercadura verde, amarela e cór de vinho. . . D0 licroma 

17. Estrada de Bemjica, j,S 6 , grande registo com ceicaduia policio 

C ° m as córcs do registo antecedente. m Sant0 Antonio. 

181 licmjormoso (Rita do), n.° 209, pequeño =. - _ 
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KEG 1 ST 0 S DE AZULEJOS 



V túnica ó cór de vinho. O menino que tem ao colo é amarelo. \ 
aniarcla e verde, com folhagcm. 

,o) Na referida Rúa, ».• pequeño registe com S. Marcal - 
'f> Cercadura igual á do u." 17. 1 ,lz 


Cerc «di lra 


branco. Cer< 


*2Ul 


00) Barroca (Rúa da) //.'* 6?, S. Margal e Cristo morto. 

2I ( nica Duaríe Helo (Rúa da) n° 2, num oval, Nossa Senhora e s 
Cercadura com as tres cores descritas. ' lar ^- 

22 a 24 i Barga ( Rúa do) n.° ¡o 7 , pequeño registo. No n .« n - 
„¡sto com S. Francisco c S. Marcal. No n." 127, Nossa Senhora da ¿o «• 

-si Calado {Travesea do) u.° 12, ao Monte, registo referente m , 9a °- 
molo de 1755, com curiosa legenda. ‘ «ra- 

Ao centro figura Nossa Senhora. Do lado esquerdo, Cristo crucifi c 
Do lado direito. Cristo de máos atadas. ’ 1Ca °- 

26) Campo de Ottrique (Rita do) >t.° i6j , representando Nossa Sen! 

da Nazaré. Cercadura policroma. l0ra 

27) Capción ( Rúa do) á Mouraria, entre os ».»» ji e jj, registo azu l 
branco. com Nossa Senhoia e S. Margal. 

28) Conceifóo (Rita da i n° 149, á entrada, registo azul e branco, mutil 
do, representando urna Santa. 

29) Conde de Almostcr (Travessa do) n.° 48, registo com anjos etc 
Azul e branco. 

30) Conde de Pombeiro [Colgada do) n.° 6, registo com S. Margal, Ncssa 
Senhora e um Santo com um menino ao colo. Aos pés da Santa, um lagarto 
verde. Cercadura amarela, verde e cór de vinho. 

31) Chis dos Poiais (Rúa da) 6], registo azul e branco com Nossa 
Senhora. 

32) Grases da Sé, ;/.° //, na soleira da porta que leva á escada, tres ovais 
engrinaldados com cercaduras com flores, com S. Margal, Nossa Senhora da 
Conceigño e Santo Antonio. Cercadura amarela, cór de vinho e verde. 

33) Cáveos (Rúa das 1 ao Bairro Alto, n.° 76, S. Margal, Santo Antonio e 
S. Francisco de Borga. 

34) Guarda Mor (liua do) n.° 42 a 44, registo azul e branco. 

35) Na Igreja de Nossa Senhora do Monte, na parede do lado de traz, 
um grande registo de azulejos, o maior que conhego em Lisboa, azul e 
branco, com moldura amarela e cór de vinho, representando Nossa Senhora 
do Monte. 

36) Joño Bras (Rúa) ao Pogo dos Negros, //.° 14, registo azul e branco, 
representando N. S. da Piedade das Xanas 

37 ) J"deu (7 ravessa do) n.° j 1 bonito e grande registo, representando 
Nossa Senhora, o menino Jesús, S. Margal, anjos, etc. 

38) Lapa {lleco da) n.° So (perto do Beco do Macjuinez), grande registo 
azul e branco, com Santo Antonio e duas Santas. 

39) Monte Carino (/ ravessa do) 45, registo azul e branco. 

40) Nevos Costa (Rúa do) a Carnidc, ;/.* 44, registo com Nossa Senhora. 
Cercadura cór de vinho. 

41) Roí te {Rna do) } a Carnidc, u.° j. pequeño registo de azulejos com a 
segumte legenda: S. Margal. 

4 ~) Pan en as (Rttn das ), a Ca mide, ;/.° 2. registo com dois ovais. No P r * 
metro, Cristo crucificado. No segundo, Santo Antonio. 
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REG1ST0.S DE AZULEJOS 


p 



Registo representando S. Pedro e S. Margal. 


»3 


i 


i 


ii 






43) Parreiras (Travessa das) a Sania Marta, n" 34, grande registo. Fot 
retirado. 

44) Paz- (Rita da) n." 32, registo com N. a S. u da Piedade. 

45) Pofo dos Mauros {('.alfada do), ao lado do predio n.° 2, registo com 
S. Margal, N. a Scnhora e S. ttf António. 

46 e 47) Prata (Rita da) n.° <33, registo com S. Margal e S. Francisco. 
Cercadura cór de vinho e amarela. No 11. a 173, Nossa Scnhora (tapado com 
urna mala). 

48) Prcgoeiro (Travessa do) a Carnide, entre os n. os 204, um belo azu¬ 
lejo representando Cristo crucificado. Cercadura azul e cór de vinho. 

491 Rosario (Travessa do) a Santa Clara, n.° 30, registo com S. Margal e 
S. Francisco Borga, com legendas com os nomes déslcs Santos. Ksmttrradas 
as caras. 

50) Sao Jttliiio (Rita de) n." 23, á entrada dois registos com cercaduras 
policromas (amarelo, verde e cór de vinho), representando um deles S. Margal 
c o outro S. Pedro. 

51) Sapa/eiros >Rita dos) n.° yi, em tres ovais, Nossa Senhora, S. Margal 
e um Santo com bastño na míio. Cercadura policroma (amarela, verde e cór 
de vinho). 

5 2 ) Scnhora da Gloria (Rita da) ;/.° 6 j, registo pequeño, representando 
S* Miguel, S. Gabriel e Nossa Senhora da Gloria. 

53) Sol á Grafa | Rita do) n." 13 , registo com cercadura amarela, azul e 
cói de vinho, representando Cristo crucificado. 


I 1 * 
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KICGISTOS de AZULEJOS 


Sonto Antonio dos Capuchos (lian de) n* 6o, p equ 7 ^^- 
viMvcl com Santo Antonio. Cercadura amarcla. 1,0 r egi slo 

‘ 55 e 56) Sao Joño da ( Proco u.* S/), registe representan^ 1 
Vncsfl Scnltora da Conceiijao c S. .Margal. Cercadura n n i;„ ^ at "o,\. 


">Co 


co '>^.v a ;,>« 

' C 0n , 


Nossa Scnltora da concci«,..w ^ o. mu.,,,,, cercadura polio, ‘" lu >A llt 
m ».« «/, resisto na l.abitt.íAo do porteii'o, multo | )e ' ,V„ »"i», 

cercadura policroma, representando 6. Margal. 

- 7 ) S. Marra/ (Rúa do 11 3./, registe azul e bra nco 
da Concedo c quatro Santos. ' ’ 0,11 N 

¿8) lorcl iTravessa do) na parte do edificio do Minist 
Nacional, com legenda: Nossa Senhora da Atalaia. ‘ e ‘‘ ¡0 da V 


'dio,., 


S: ‘ Se 
,1,ICi, 93o 


59 ) Vale (Rúa do) J3, m Poro dos Negros, registo 

60) Vicente Porira [Rúa de) n." /./ 4, pequeño registe 
Em Atinada , Coscáis, Santa rent c Sehtbal, etc ., vi tanlb’**^ ,)cl ° lc n , 

tos de .[silicios. Dos segundos tratei no Jornal de Cascáis ' T” [? rit>80 * Ue7' 
Tais sao os 88 registos a que acabei de me referir Sob * ^ nv ° s - ^ 
ainda os leitorcs consultar os trabadlos do autor, sobre - a '? ^ is,)0íl . po ( l c 
e XI, os Pelonrinhos da Ex/re r.adura, e os Muscas de Lisio «Y*! 1 ° S; ,v * II, Vp 
se comoletaráo com Ahitns Astéelos de Lisien a \ ra cilios esin..\ 


se completaráo com Al gnus Aspectos de Lisboa Anti<r a 1 - --Mes o, 

trando o autor, déste modo, o seu interesse pelos"’estiídos^a^^ 30 ’ 

01¡si I , onens Cs ' 


11 


Algumas Palavras Sobre Lapides e Senul*. 
Brasonadas 


ras 


No volunte XVII desta colero, ocupei-me de 76 Lapido ■ c 
Brasonadas existentes cm Evora, no Espinheiro el Se P»lU..as 

Arralólos, S. Domingos de Bonifica, Bragada Fundid V3S ' Silvcs . 

Como esse estado tico,, incompleto, a ^’í’^ 
entras lapides de que tenho conhecimento! Iefl,r ’ me a algunas 

. Simbolos do passado, como os azulejos o • . 

poe-se que sejant considerados como MonumentosV § ° S d * aZule Í° s > im * 
tar que desaparecam para scmni-e ™ Racionáis, afim de se evi- 

d l,e es 'áo apagadas e a entras eme n J <!"° u* aC01ltecido a «"litas lapides 

Alem das lapides acima citadas e 7 ^ ***** ° ndC [° ram transf eridas. 
tar as seguintes: * c 0lltras que vi e estiulei, vou ci- 

E m Colmbra 

Pin Connbra na v 1 \j 11 . , , 

sonadas, niuito curiosas * ^ ^ d ' versa s sepulturas brasonadas e nao bra- 
D)Ent' neiraS ' Citarei: 

conde e 13 leoes ent lismi? fda G 3 cen ^ lab Sem inscricáo. Com corda de 

2) Sep 11&ü nja. * 

Teología, Bispo de PorHl °°' lde J 0ao Mendes de Tavora, Mestre na sagrada 
b ° de El-Rei d. j o5o * £ g j' e e Coimbra, Conde de Arganil, do Conse- 
P e tumular jaz tambem \ CCeu . em lb 46. Raspado o escudo. Sob a inesma 
— __ * "Ionio de Vasconcelos e Sousa, deáo da Sé de 


A 
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KKGISTOS DE AZULEJOS 



Roglsto representando Santo Antónlo de Lisboa. 

Lisbód, deputado do Santo Oficio, Sumilher de cortina, hispo de Lamego e 
conde de Arganil, falccfdo a 23 de Dezembro de 1717. 

3I A sepultura de I). Jorge de Almeida. 

4) A sepultura de Duarte de Alelo. 

5; De uin hispo. Sem dizeres. Com 5 vieiras em sautor. 

6) De Alvaro Gil Cahral, avó de Pedro Alvares Cabra!. Com urna cabra. 

Em Alcacer do sal 

71 Antonio Joaquini Alo re ira, no seu explendido e paciente estado, Co- 
le(áode Epitafios , hiscrifdes e Leí reiros , refere-se a diversas sepulturas braso- 
nadas de D. Nano Mascarenhas (filbo do capitao de ginetes, D. Fernáo 
Martins Mascarenhas), D. Joño Mascarenhas, grande capitño de Diu, e á la¬ 
pide de D. Pedro Mascarenhas, todas existentes no antigo convento de 
Santo Antonio, de Alcacer do Sal. 


Em Alcobaga 


nados 


Claustro do Silencio, ha diversos túmulos brasonados e nao btaso- 
como de resto noutros pontos do paiz. 
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Vol. I — 
Vol. II — 
Vol. III — 
Vol. IV — 
Vol. V — 
Vol. VI — 

Vol. Vil — 

Vols. VIII e IX — 


Vol. X - 
Vol. XI — 
Vol. XII - 


Vol. XIII 

Vol. XIV 
Vol. XV 
Vol. XVI 


Vol. XVII - 
Vol. XVIII - 
Vol. XIX - 

Vol. XX - 
Vol. XXI - 
Vol. XXII - 
Vol. XXIII - 
Vol. XXIV- 
Vol. XXV - 

Vol. XXVI 
Vol. XXVII 
Vol. XXVIII 
Vol. XXIX 
Vol. XXX 
Vol. XXXI 
Vol. XXXII 
Vol. XXXIII 
Vol. XXXIV 
Vol. XXXV 
Vol. XXXVI 
Vol. XXXVII 
Vol. XXXVIII 
Vol. XXXIX 
Vol. XL 
Vol. XLI 
Vol. XLII 
Vol. XLIII 
Vol.XUYeXLV 

IV - 
I 

III 


l e II 
III 


TRABALHOS DO AUTOR 

l’UUMCADOS: 

I - Antología Portuguesa (Versos 

Poetisas Portuguesas lesgotado) 

Sonetistas Portugueses e Luso-érasilc},'^ 

Cancionero ,ta Saudade c da Marte 
Cancionero Popular Por/u»uc s- o ti,-n •?'. Uu, °) • • 

A Patria Par'agarra c PraíálcirJ'! asi eiro .... li. 

1 roñas c Cantares de El-Reí 1 X ‘ V 

ñero da Musa Regia (S p« u ,i n \ Se S l >idos do r n *' • • 
Os Pactas ¡la tt ir c ,it oSíllala /. V '' • • • . . 

«los Poetan pouco coiiliccldos 'iÍp 0 ! do inclín, i" 
Pactas Satíricas ilaralislas , P„ 

Ultra-Ron,áulicos . *<" Mistas e Ro,„ atli }¿¿ • 

U-Escraores Portugueses (Prósal. 

Caunlo, .1 (atieres c Lagrimas i a .» millrn-i ' 

Camilo, Fial/io e Zfpr, <2.° mllhar) * ••••• .. 

/ cusa lítenlos de Camilo ( 2< o militar) ! . . •'••....// 1 

III — Arte e Literatura.. 

- Instantáneos (75 artigos publicados 



l 9 i-> 

»9ié 

‘9ao 

l 9 a t 

'925 

> 9 a 5 

■925 

j 926 

'92a 

<923 

' 92 3 


>924 
>924 

¡ na Uazeta de Coimbra/ Corrcio do' 6 ? 8 P u *>Íü 1928 

/7/„-) la < /^ lSU i I oi r U " al - do Ki0 Janeh'o) A< ^ 0res e 
Illustratcd Cuide o f Ltsbon Esloris /A* .■ 

— Sintra, Colecilo Monumentos de*Portu^aUPn”/^^ 0mi ' at 1020 

— Autobiografía de Camilo, comentada S to . 9 ? 

publicados na Renascemja. ’. 4 ait, e os «lustrados, 93 

— Coimbra Artística c Monumental ((.'azota dV rM ' \ ’' V • • too, 

— Pelourinlios do Mi,,/,o c Donro (Exgotado) C ° ,mbríl ) • • ^3 

. Costa do Sol — Pata de Cascáis (VrefÁcio) . iq« 

Azulejos de ligara Avttlsa (Quasi exgotado'- * . 1935 

— Muscas Portugueses Regionais e Municipais , Idem). T 935 

— A Fuufao dos Museus como Elemento Educativo m/as’ ñ a ' ^ 

lestras na Emissora Nacional). '■ AJUas P a * 

— Pelounnhos Demolidos (Quasi exgotado).. . . .. l 935 

- Pías Batisniais, Pulpitos, Claustros e Cruzeiros (Icíém) 1935 

— Pelo,,ñutios das Boiras . '■ uem ' ‘ 1 • 1935 

— Azulejos dos Sécalos xv a xx (Lisboa e Arredm-PA “ ‘ ‘ ‘ ‘' T 936 

— Pelourin/ios do Alentcjo e Algarve ... . f . 6s) . T 936 

Pcloiirin/ios da Extremadura ... . * 93 ^ 

Pelottrin/ios de 7 raz-os-Moutes . " I93 j- 

— Cerámica c 'Iapegaría . .." .* * * ’ 1937 * 

^ Linda Ierra Portuguesa .. . .. • 

— Brasdes (te Alga mas Familias Sobres de Portugal (i' . 1037 

— Arte Manuelina - Portas e Janelas^ . ........ . 1937 

Lapides c Sepulturas Brasouadas il). 19^7 

— Museus Portugueses (Museus de Lisboa' . 1937 

— Arte Religiosa ..... 1937 

Fámulos Portugueses ... 1937 

— Bi asees de Algumas Familias Sobres de Portugal (II)-.-* x 937 

Rvgtstos de Azulejos c Lapides e Sepulturas Brasouadas (II) x 937 

-Trabalhos prontos, a publicar (entre outros): 

Portuguesas. II Alexandre Ilerculano . 

Os Poetas da Té e IV Calculo c Escriturando Comercial . 

V Arte Portuguesa (a entrar no prélo) 

Aspectos de Lisboa Autiga e Bemfica Artística e Monumental 
Gástelos, Torres e Padrees de Portugal ...• ■ •. 
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Azulejo de Figura Avutsa Portugués 
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Pílsso n,i Tipografía da Manutengo Militar 
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»VULS A »,r,™\ i AS S0BRIi AZULEJOS DE FIGURA 
ACERC\ no? ™ r E , HOLANDESES E, EM ESPECIAL, 

' CCRCA J? t ?® p ; vzule J° s uéstiss dois tipos exis- 

T LN 1 ES EM LISBOA E ARREDORES 


L tao neo em azulejos, o património artístico de Portugal, 
que Jacqmait isse, e com razao, que o nosso país se pode 
considerar, até certo ponto, o novo mundo da cerámica. 

assim é, de facto, pois néle se encontram dispersos 

e era grande abundancia, dos mais belos azulejos dos sé- 
culos xvi. xvii e xvin. 


n Para comprovar aquela afirmado, basta visitar o antigo 
Palácio Real da Vila de Cintra e observar os inúmeros e 
magníficos espécimens de azulejos que possuí, muitos dos 
quais foram reproduzidos no raen livro Cintra, j.° volume da 
colecgáo dos Monumentos de Portugal. 

Entie os mais curiosos azulejos existentes em Portugal, 
devo citar os azulejos conhecidos por Azulejos de Figura Avulsa. 

Datando da segunda metade do século xvu reproduzem, 
no seu modo de ser simples e primitivo, urna série variadí¬ 
sima de assuntos, qual déles o mais interessante e tipico. 

Azuis sobre fundo branco, há-os datados, sendo, poréin, a 
maioria déles sem data. 

Entre os primeiros, isto é os datados, citarei: uní de 1691 
que pertenceu ao demolido Convento das Francesinhas, a que 
se refere José Queiroz no seu magnifico livro Otarias do. Monte 
Sinai e uns azulejos de 1719 do Convento de Santo Antonio 
do Estoril, a que tambem alude o mesmo escritor no seu explen- 
dido livro, Cerámica Portuguesa , o primeiro estudo profundo 
que sobre éste assunto se publicou em Portugal. 

Com ornatos ou pintas nos cantos, 011 manchas trilobadas 
011 sem pintas (sao estes os mais- antigos no dizer do ilustre 
Professor Dr. Virgilio Correia), os Azulejos de Figura Avaha, 
nao é de mais dizé-lo, sao muito interessantes. 

Encontrei-os, formando belos conjuntos pela variedade de 
assuntos, colorido e estado de conservadlo, num prédio da 
Rúa da Conceicfio, em Lisboa, em cujo patamar do primeiro 
andar se vé um registo de azulejo datado de 1:765, época a que, 
naturalmente, pertencem os azulejos da entrada, enxertados 
com um ou outro Azulejo de Figura Avulsa holandés. 
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4 AZULEJOS DE FIGURA AVULSA 



Azulejo ele Figura Avulsa Portugués 


Tambem vi Azulejos de Figura Avulsa, nacionais, com pro- 
íusao, num outro predio situado perto das Cruzes da Sé, guar- 
necendo o corredor e urna sala, sendo igualmente interessantes 
os azulejos da entrada désse prédio, um dos quais reproduz 
a Sé de Lisboa. 

Em menor escala, tambem os encontrei: na escada do 
segundo andar da Travessa do Oleiro n.° n, num prédio antigo 
e modesto; bem primitivos, servindo de rodapé, no Musen 
Agrícola Colonial (onde há belos azulejos), sendo difícil precisar 
a especie ou nome de alguns dos animáis c[ue parte désses 
azulejos representa!», tal a imperfei^fio do desenlio, sendo, 
todavía, mais perfeitos e modernos os que se encontram na 
Casa do Vendo, dependencia do jardim désse Museu; \\o Hospi¬ 
tal de Santo Antonio dos Capuchos , na desmantelada igreja que 
serve de arrecada^ao, nao obstante possuir ainda alguns bons 
quadios de azulejos, um ou outro, no lindo Mirado-uro deis 
Portas do Sol, engalanado com dois grandes quadros de azule¬ 
jos, i eferentes a tomada de Lisboa, em 1147; no Largo de 
S. Domingos, num depósito da Companhia Uniüo Fabril, e, dis¬ 
persos, aqui e ali, mas em pequeña quantidade, em relapao ao 
grande número de azulejos de outros tipos que, a cada passo, se 
encontram em Lisboa, em Igrejas, Cápelas, Ermidas, Conventos, 
Museus, Tribunais, Repartieses Públicas, Palacios, Casas par¬ 
ticulares, entre as quais citarei o Palacio do Sr. Marqués de 
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Azulejo ilc Figura Avulsa Portugués 

Pombal, ás Janelas Verdes, nao falando já nos belos azulejos 
da sua quinta em Oeiras, em Quintas, como as de Granja de 
Cima e do Outeiro, do.Dr. Canas da Silva, em Hospitais, 
Quarteis, Jardins, Miradouros, Estabelecimentos Comerciáis, 
fachadas, etc. Em Redagóes de jomáis, há-os, modernos, repre¬ 
sentando a Torre de Belem, Telefones, Avioes, Máquinas de 
Impressáo, etc., no Diario de Lisboa. 

Primitivos e de mal acabado desenlio, no género até certo 
ponto das gravaras populares, há, contudo, nos Azulejos de 
Figura Avulsa, nacionais, qualquer coisa que os torna atraen- 
tes e simpáticos aos olhos dos amadores de velharias. 

Alginis désses azulejos represeulain: l) Figuras humanas 
tipos nacionais e estranjeiros, andando, tocando, bailando, 
com cargas á cabera, etc., e corpos inteiros, bustos, partes do 
corpo, mfios, coracóes, etc.', 2) Diversos objectos de uso caseiro ; 
3) Emblemas varios — Cruzes de Cristo, etc.; 4) Enibarcacoes 
diversas —naus, galeOes, muletas, cac^adeiras, etc. O litros repre- 
sentain ; 5) Batraquios e reptis — ras, serpentes, etc. 6) Animáis 
diversos — caes, gatos, macacos, leóes, estando muitos déstes 
animáis em posi?5es desusadas e graciosas; 7) Casas, Gástelos, 
Fortalezas. 8) Flores — acucenas, cravos, rosas, malmequeres, 
tulipas, etc.; 9) Frutos — uvas, peras, cerejas, mh^ils, etc.; 
10) Aves — mochos, corujas, piriquitos, galos, pegas, patos, 
pavdes, pintasilgos, etc. 
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AZULEJOS DK FIGURA AVFI-SA 



Azulejo (le Figura Avulsn Holandés 

E dentro déstes temas e de outros que nao cito (como seria 
curiosissimo o Musen onde Jigurassem exemplares de todas as 
variedades déstes azulejos), muitos déles, representam scenas acen¬ 
tuadamente satíricas, burlescas ou de um tocante realismo. 
Outros désses curiosos azulejos fornecem valiosos subsidios 
para a fácil apreciado dos usos e costumes da sua época, pelo 
que constituem um importante elemento para o estudo da Etno¬ 
grafía Portuguesa, que tanto deve ao Dr. Leite de Vasconcelos. 

Teriam sido os Azulejos de Figura Avulsa inspirados, em 
parte, pelos especimens de alguns mosaicos do século xm, da 
Catedial de Santo Omer ou de S. Pedro de Sens, nos quais 
su i geni, como motivos decorativos, flores de liz, aves, cavalei- 
ros, etc., como acontece com os Azulejos de Figura Avulsa, 

nacionais, em que tamben] sao representados cavaleiros e 
aves ? 

Talvez. Mas a ser assim é forzoso confessar que o acaba- 
mento daqueles mosaicos era bem mais perfeito do que o dos 
azulejos de que estou tratando, executados em Portugal nos 
sécalos xvu e xvm, séculos em que os azulejos atingiram, entre 
nos, o seu peí iodo máximo de explendor, embora no século 
< e setecentos peidessem o carácter de policromismo que lhes 
vinha desde o século xv e que voltaram a ter no século xvm. 

s Azulejos de Figura Avulsa podem ser monocromos ou 
policromos. 
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Azulejo ele Figura Avulsa Holandés 


Pertencem a éste último grupo, limito reduzido, os azúle¬ 
los da Igreja de S. Domingos de Viana do Castelo (amarelos 
e azuis sobre fundo branco), e os que se encontravam na 
demolida Capela de Santa Luzia, dessa cidade, aos quais se 
refere o Dr. Feliciano Gu i maraes no seu curioso livro sobie 
Azulejos de Figura Avulsa, da colecto Patria, dirigida pelo 
ilustre escritor e genealogista Sr. Armando de Matos. 

Sem terem a minudéncia e aperfeicoamento que paten- 
teiam os azulejos de figura avulsa holandeses que aparece¬ 
rán! primeiro do que os nossos, estes, diferenciando-se ¿aque¬ 
les, manifestara, como é natural, um acentuado cunho nacional, 

revelado nos temas que representara. _ 

Produto de um outro ambiente e de unía inspirado dife- 
rente, diversos sao, como nao podía deixar de ser, os assuntos 

de que uns e outros tratara. . 

Um pouco raais pequeños, no formato, do que os azulejos 

nacionais, os azulejos de figura avulsa holán eses sao coi 
vinho ou azuis e apresentam ceicaduia simp es ou ui 

Os cantos sao tambera diferentes dos cantos dos azulejos 

de Figura Avulsa Portugueses. 

Há-os, tambera, de ornato e de tapete. 

Mais inspirados, eni geral, e de desenlio raais correto que 
os nacionais, reproduzem graciosos quadnnhos delicadamente 
pintados, em que predominara, num conjunto encan a o , 
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Azulejo de Figura Avulsa Holandés 

cenas bíblicas ou religiosas, campesties, de natureza morta, 
paisagens, costumes, marinhas, etc., etc. 

Estes azulejos sao como cjue a continuando lógica e artís¬ 
tica da obra dos grandes pintores holandeses, sobria e bela. 

Apesar dos Azulejos de figura avulsa holandeses serení, 
em geral, mais aprimorados do que os portugueses, estes tém, 
contudo, o dom de expontaneamente prenderem a atenido de 
quem os vé. 

E á primeira vista chegam até a suplantar os holandeses, 
cuja perfei^áo e detalhes só surgem depois de examinados 
atentamente, visto serení de formato e de desenlio mais 
pequeño. 

Mas do mesmo modo que nem só flores caras e raras 
podem compór um lindo ramo, os Azulejos de Figura Avulsa, 
portugueses, apesar destes pequeños senoes, ocupam lugar de 
destaque entre os azulejos holandeses désse género. 

No hospital de Santo Antonio dos Capuchos onde há, com 
piofusdo, ñas escadarias de urna das enfermarías e nesta, pre¬ 
ciosos quadios de azulejos azuis e brancos (como de resto tam- 
bem se veem nos hospitais de S. José e no de Santa Marta), 
encontiei, quási que por acaso, urna grande e bela série de 
Azulejos de Figura Avulsa Holandeses, em número que por efeito 
de um rápido cálculo nao reputo inferior a tres mil, reprodu- 
'in o cenas bíblicas, da vida campestre, natureza morta e 
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Azulejo de Figura Avnlsa Holandés 


urna variada serie de assuntos muito ¡nteressantes, formando 
uní conjunto notável. 

Dispersos por Portugal existem muitos Azulejos de Figura 
Avulsa, principalmente nacionais. ° 

Déstes últimos, encontram-se, por exemplo, nos arredores 
de Lisboa nos bancos da estrada que vai da Estaco do Caminho 
de Ferro a Vila de Cintra; na Capela de S. Roque, em Loures 
e na de N. sa Senhora da Saúde de Montemor, nessa Vila; no 
Senhor Roubado e, um pouco mais álem, na curiosa Igreja 
Matriz de Alcochete, onde a par de azulejos de diversos tipos 
á de Figura Avulsa, curiosos e origináis, de vários modelos. 

Evocar os Azulejos de Figura Aguisa, portuguesas, corres¬ 
ponde a recordar o passado, em que os seus inspiradores lhes 
transmitiram qualquer coisa de'típico e atraente, requisitos 
óstes que tanto*contrastam com os do chamado Estilo Moderno, 
posado e inestético. • , 


* 


* 


r ^ ste modesto subsidio para o estudo da Arte Portuguesa, vasta e bela, ♦ 
senta, de minlia parte, mais urna nova tentativa e ensaio em prol da 
Pati^ a ^ an ° a C ^ Ue enten< ^° se deve fazer de tudo quanto constitue o nosso 
sem lmó n¡° literario o artístico, propaganda que, desde 1918, venho fazendo 
c l l >alquer auxilio ou justa compensagáo material. 







* 

« 


•#> ■ 
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Yol. I 
Vol. II 
Yol. III 
Vol. IV 
Vol. V 
Vol. VI 


Vol. Vil 


Vols. VIII e IX — 


l'l.’IMilCADOS : 

1 _ Antología Portuguesa (Verso) 

Poefisus Portuguesas (engolado).. • • • • .• *; . 

Sonetista -s Portugueses o Luzo-/lraz,le,ros (escotado). 



Vol. X — 

Vol. XI — 
Vol. XII — 


¡tetra 

0< PwfaVda'bór c do Desalado, seguidos do Cnncionolro 
dos Toolas pouco couliecidos, edicto quasi esgotada, 

Poe/as > Satiricos, Moralistas c Parodistas c Románticos c 
Ultra- Román! icos . 

II — Escritores Portugueses (Prosa) 

Camilo, Mnlhercs e Lagrimas (2." milliar, odiólo quasi es- 

potada).. 

Camilo, Fialho e E(u, (2. 0 milliar, c|iiasi esgolado). 

Paisa meatos de Camilo (2. 0 milliar). 

111 _ Arte e Literatura 


'917 

'9i8 

'92o 

J 92i 

■925 


'925 

*925 

>926 


1922 

1923 
1923 


Vol. XIII — 

Vol. XIV — 
Vol. XV — 
Vol. XVI — 


Vol. XVII 
Yol. XVIII - 

.Vol. XIX - 

Vol. XX - 

Vol. XXI - 
Vol. XXII - 
vol. xxi ir- 


I 

J1 

111 

IV” 


Instantáneos (75 artigos publicados na Desafronln. de 

S. Tomé).• • • • • • •/.. 

Mnlhercs c Padres na obra de Camilo i.S. l omé).. 

Guia Ilustrado de Cintra e Arredores, 3. a edu;fio. 

Antéro de Onental. Sua vida e obra (serie ríe artigos publi¬ 
cados na Ga/.eta de Coimbra, Correio dos Azores e 

11a Revista Portugal, do Rio de Janeiro).. 

Illustratcd Cuide of Lisboa, Estoris, Cascáis and Cintra _ 

Cintra, 7. 0 volunte da Colecao dos .Monumentos de 

Portugal (Porto).. 

Autobiografía de. Camilo, comentada, 14 artigos publica¬ 
dos 11a Renascenca... 

Coimbra Arjislica e Monumental, (artigos publicados na 

Ga/.eta de Coimbra)... 

• Pelourinhos do Minlto e Douro (ediijao de 350 ejemplares) 

Costa do Sol — lia i a de Cascáis ...-.......... 

-. leu/ejos de Figura . Iva Isa ............................ .. 

.V 

IY— 1 rabalhos prontos, a publicar: 

, * 

Praias Portuguesas .... 

Alcxandre Hcrculano. Sua vida e obra . .... 

Os Poetas da Pé ..;.*. .. ... 

Calculo c Escriturario Comercial. .... -. 


‘924 
1924 
1928 • 


1928 

1929 

1930 
'934 

* T 934 
'935 
1935 
1935 

■ 


V — Arte Portuguesa (a entrar no prélo) 

r • 

m ~7 Pulpitos, Pías balismais, Claustros e Cruzeiros . 

IV — Arte Manuelina .. 

*V — 'túmulos .. 

VI e Vil — Muscas Portugueses . .... 

,VIII a XII — Pelourinhos . 

XIII — Arte Religiosa .. . ..... 7 t 

XIV — . I su lejos e Degisto de Azulejos ... ...... ....’. 
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